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Parque Biagi: acesso fechado 
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Portões fechados, 
direitos perdidos

Um portão do Parque Mau-
rílio Biagi fechado. Pessoas que 
não podem cortar caminho para 
o trabalho ou estudo. Gente que 
gostaria de visitar o parque, mas 
não tem disposição nem tempo de 
dar uma volta de seiscentos me-
tros somente para chegar ao outro 
portão. Falta guarda municipal e 
também sensibilidade.

Um portão fechando o cami-
nho para a gruta (capela) de Santa 
Luzia. Devotos que não podem 
limpar nem orar. As missas, que 
são celebradas desde 2009 pela 
comunidade da Igreja Santa Lu-
zia, só poderão ser realizadas se 
a Prefeitura do Câmpus emitir 
parecer favorável.

Fernando Braga

Aprovada lei que delimita a Vila Tibério

"A lei que delimita a Vila Tibério 
é muito oportuna, pois reconhece uma 
realidade vivida nas grandes cidades.

Temos a "grande" Vila Tibério, que 
é composta de diversos loteamentos, 
assim como outros bairros antigos, e, 
ter isto em Lei, facilitará a vida dos 
moradores e também de quem transita 
por aqui.

Penso que esta proposta servirá 
de exemplo para a mudança em outros 
grandes bairros de Ribeirão Preto.

Parabéns a todos os envolvidos 
neste projeto, especialmente ao Jor-
nal da Vila, que em 2015 já mostrava 
em suas páginas o quanto está Lei 
seria importante para o nosso grande 
bairro".

Mário Luiz Muraca

"Esta lei veio em boa hora. Vai 
simplificar muito. Ninguém nem sabe 
o nome desses antigos loteamentos. 
Também precisa ser feito em outros 
bairros tradicionais de Ribeirão".

Atílio Rossi, ex-administrador 
regional da Vila Tibério

Todos os antigos loteamentos dentro da região O2 passam agora a ser 
considerados como um único bairro. Lei veio para simplificar a vida dos moradores

A Lei Complementar 2.780/16 que delimita o 
perímetro da Vila Tibério, veio corrigir um problema 
histórico dos bairros mais antigos de Ribeirão Preto. 
Os proprietários,  antes da regulamentação federal, 
podiam lotear até mesmo pequenas áreas, meia quadra, 
por exemplo. 

A Vila Tibério era constituída de diversos pequenos 
loteamentos. Isto dificultava as políticas públicas e até 
mesmo o cadastro oficial do município, além do fato 
da população ignorar esses loteamentos.

Agora, vai ficar mais fácil localizar ruas e facilitar 
a vida dos moradores e das empresas.

Lendo o Jornal da Vila, vi a notícia da delimitação da Vila Tibério. 
Lembrei quando viemos morar aqui, o meu pai dizia com orgulho: 
vamos morar na Vila Tibério. Construímos uma casinha e vivemos 
muitos anos na rua Epitácio Pessoa. Depois morei na Conselheiro 
Saraiva e na Aurora. Anos mais tarde fui para a Constituição. Quando 
recebi o carnê do IPTU, com endereço na Vila Balbina, levei o maior 
susto. Está com o endereço errado, pensei. Fui reclamar na Secre-
taria da Fazenda. Não moro na Vila Balbina, moro na Vila Tibério. 
Explicaram que era nome do loteamento. Frustada, voltei pra casa. 
Agora tudo volta ao normal. Posso dizer de todo coração: moro na 
Vila Tibério e tenho o maior orgulho. Só saio daqui quando morrer.

Natália Castilho

Como já bem apontado pelo Jornal da Vila, edição de julho/2016, 
a delimitação do perímetro urbano da Vila Tibério traz o reconheci-
mento legal esperado por muitos anos pelos moradores dos diversos 
loteamentos que compunham o que passa a ser a atual Vila Tibério. 

Além de facilitar a vida e a localização dos moradores quanto 
aos serviços prestados pelo DAERP, CPFL, Correios, dentre outros 
serviços existentes, amplia o vínculo entre os moradores, cria uma 
identidade territorial e o sentimento de pertencimento ao bairro e 
fortalece a memória histórica do mesmo.

Agora que o poder executivo municipal "deu" o reconhecimento 
legal merecido ao bairro, o que esperamos é que o bairro também 
obtenha as melhorias necessárias já apontadas pela Amovita e pelas 
matérias abordadas no Jornal da Vila.

Joab Xavier
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O Parque Maurílio Biagi pos-
sui duas entradas e a decisão de 
manter apenas uma das entradas 
em funcionamento, se deu para 
garantir maior segurança no local. 
A segunda entrada, localizada na 
Alameda Botafogo será utilizada 
agora apenas para carga e descarga. 

Esta foi a resposta da CCS – 
Coordenadoria de Comunicação 
Social da Prefeitura de Ribeirão 
Preto ao Jornal da Vila.

Realmente há ocorrência de 
furtos no Parque, mas o fechamento 
do portão da Alameda Botafogo 

atrapalha moradores da Vila Tibé-
rio que utilizavam o parque como 
atalho para chegar ao Centro ou ao 
terminal de ônibus.

Laércio Custódio Rego lamenta 
o fechamento, uma vez que toda a 
sua família e sua vizinhança uti-
lizam o Parque como caminho e 
também como lazer.

"Não adianta fechar o portão 
enquanto a gente é assaltada do 
lado de fora. Não resolveu o pro-
blema da violência", diz Laércio 
que pergunta: "e os usuários de 
ônibus ou quem mora no centro ou 

mesmo quem chega na rodoviária, 
não podem visitar o Parque? Acho 
que não vão dar a volta pela Elpídio 
Gomes".

Quanto a área do futuro Parque 
da Pedreira, a prefeitura do câmpus 
da USP-RP responde ao JV, por 
meio do Serviço de Comunicação 
Social da PUSP-RP, que projeto do 
alambrado foi idealizado a partir da 
recomendação do Ministério Públi-
co /Promotoria de Meio Ambiente – 
GAEMA, que em  vistoria ao local 
verificou a existência de depósito 
irregular de lixo por terceiros, ten-

do acionado a Universidade  bem 
como a Prefeitura Municipal para 
que providenciassem a limpeza e   
proteção do local com cercamento.

Com relação ao acesso para 
realização de eventos, como mis-
sa, o interessado deve solicitar 
autorização por meio de requeri-
mento, que deve conter os dados 
do responsável pelo evento, a data, 
horário e a estimativa de público. O 
requerimento será analisado pela 
Prefeitura do Campus que emitirá 
parecer. 

Funcionários da Prefeitura de 

Ribeirão Preto, que utilizam a estra-
da para chegar à fábrica de asfalto 
terão chave do cadeado.

O problema é que muitos devo-
tos de Santa Luzia visitam a gruta 
nos finais de semana e ficaram com 
o acesso proibido.

Marcos Aurélio Zampollo visita 
a gruta em todo dia 13  e em outros 
dias vai com o irmão Mateus para 
fazer a limpeza do local.

"Eles poderiam colocar uma 
pessoa para autorizar a entrada. 
Não podem proibir o acesso dos 
fieis à capela", diz Zampollo.

PORTÕES FECHADOS
Prefeitura fecha portão do Parque Maurílio Biagi na Alameda Botafogo. 

USP fecha o acesso à gruta de Santa Luzia na área do futuro Parque da Pedreira
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Nesta página estão as perguntas e 
nas páginas seguintes, as respostas dos 
candidatos. As respostas dos candidatos 
estão por ordem alfabética, pelo nome de 
cada um.

Esperamos que, desta forma, os leitores 
do Jornal da Vila possam escolher aquele 
que melhor atenda nossos anseios.

Lembre-se que sua escolha vai definir 
os destinos de nossa cidade.

1 – A área do futuro Parque da Pedreira 
é dividida entre a USP, a Prefeitura e ainda 
conta com cerca de 20% nas mãos de parti-
culares, que estão conseguindo autorização 
para edificar. Até hoje ninguém conseguiu 
implantar o Parque da Pedreira Santa 
Luzia. O senhor tem alguma proposta para 
a efetiva instalação deste parque?

2 – O tradicional bairro da Vila Tibério 
tem poucas ligações com o centro que ficam 
congestionadas no horário de rush. O se-
nhor tem alguma solução para este problema, 
que tende a se agravar ainda mais com o 
aumento da população e de novos carros?

3 – O Jornal da Vila acre-
dita que Ribeirão Preto atin-
giu um patamar que necessita 
de uma divisão da cidade em 
subprefeituras, com pessoal 
e orçamento próprios. Será 
possível esta descentralização 
no seu governo?

4 – O Parque Maurílio 
Biagi atende toda a cidade e 
principalmente a juventude 
da Vila Tibério. Sugerimos 
a construção de pista de 
“street skate” (obstáculos 
como escadas, corrimões e 
rampas) no canto do parque, 
próximo da Av. Elpídio Go-
mes com o córrego Laureano, 
e de um campo de futebol no 
gramado atrás da Câmara. É possível colocar 
estas obras no seu plano de governo?

5 – Dentre os tópicos seguintes, gosta-
ríamos de saber quais as possíveis soluções 
apontadas pelo Sr. para resolvê-las? 

5a) Segurança – Não 
fomos contemplados pelo 
Projeto “Olhos de Águia”. 
Precisamos de uma base 
da Polícia no bairro. É 
grande o número de mo-
radores de rua e pedintes 
e os moradores do bairro 
e adjacências têm sofrido 
roubos em suas residên-
cias e de seus bens mate-
riais (carros e motos).

5b) Transporte co-
letivo – A população re-
clama que a desativação 
de linhas circulares, que 
facilitavam atravessar a 
cidade, prejudicou e que é 
preciso pegar mais ônibus 

para chegar a bairros distantes. Pode-se rea-
tivar as linhas de ônibus que foram extintas?

5c) Infraestrutura – Por ser um bairro 
antigo, o encanamento de água e esgoto 
apresenta vazamentos em diversos pontos e 

grande parte de nossas ruas não tem galerias 
pluviais.

5d) Praças – A população pede que a ilu-
minação seja rebaixada para um nível inferior 
ao da copa das árvores, para que não fiquem 
áreas sombrias.

5e) Idosos – Pelo grande número de 
idosos, pleiteamos que o Círculo Operário 
da Vila Tibério ganhe apoio material e finan-
ceiro, tornando-se um centro de referência 
do idoso.

5f) Centro de Qualificação Profissio-
nal – dadas às crescentes necessidades de 
emprego e qualificação profissional entre as 
diversas camadas da população residentes no 
bairro e adjacências, o Sr. pensa em implantar 
um Centro de Qualificação Profissional na 
região O2?

5g) Equipamento público – Em relação 
ao Lar Santana, que está sendo permutado 
com a Prefeitura, o Sr. tem algum destinação 
para o local?

O Jornal da Vila encaminhou perguntas sobre a Vila 
Tibério aos candidatos a prefeito de Ribeirão Preto

O que eles pensam e o que pretendem fazer para resolver problemas 
que afetam a vida da população da Vila Tibério e região

?
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1 – Parque da Pedreira - Sou 
a favor da implantação do parque. 
Ribeirão carece de locais de lazer para 
a população. Como prefeito, tomarei 
todas as providências para sua instala-
ção. O que for necessário nós faremos 
para criar mais um local de lazer para 
as pessoas da nossa cidade.

2 – Trânsito - O trânsito na região 
próxima ao centro da cidade deve 
encontrar alternativas que facilitem a 
vida de todos. Nossa proposta para a 
mobilidade de carros, pessoas e meios 
alternativos, busca uma evolução 
na ideia de transporte público. Um 
dos princípios, adotados em grandes 
cidades do mundo, é o de diminuir 
o número de carros nos locais de 
grande movimentação de pessoas. O 
importante é criar consenso de qual 
a melhor maneira de se movimentar 
pela cidade. A cidade pertence a seus 
moradores e eles, junto com o poder 
público, devem discutir e criar alter-
nativas para a boa convivência entre 
carros, pessoas e meios modernos de 
mobilidade urbana.

Algumas soluções menores 
como dispositivos e semáforos inte-
ligentes podem ajudar, mas a maior 
contribuição deve ser a criação e 
sinalização de caminhos alternativos 
que deem a volta por fora do Bairro, 
acessando por avenidas principais. 
Às vezes existem caminhos mais 
extensos, porém mais rápidos.

Para resolver estes acessos, é 
necessário repensar o centro como 
um todo, pois a cidade toda precisa 
cruzar por ali, quando poderíamos 
fazer todo circuito por fora, abrindo 
grandes corredores, como um dia foi 
feito com a Via Norte e Maurílio Biagi 
por exemplo.

O incentivo ao transporte público 
moderno pode contribuir muito com 
o centro e os bairros circunvizinhos.

3 – Descentralização - É fato que a 

cidade cresceu muito e que temos gran-
des regiões com suas particularidades 
e características próprias, são grandes 
novos centros urbanos, alguns maiores 
que muitas cidades da região. Nesse mo-
mento de dificuldade financeira, talvez  
seja difícil a criação de subprefeituras, 
mas a criação de novas administrações 
regionais e o fortalecimento das já 
existentes, para descentralizar os ser-
viços e demandas da população, seja 
uma alternativa necessária e viável em 
curto prazo.

4 – Parque Maurílio Biagi - Sa-
bemos da importância dos Parques, 
e isso vai ao encontro da proposta 
do nosso governo de ter uma cidade 
melhor pra se viver, onde as pessoas 
possam frequentar  espaços públicos 
que tenham os equipamentos funcio-
nando para o lazer de todos.

5a) Segurança – Havia na Vila 
Tibério uma câmera na Praça Cora-
ção de Maria, e que não sabemos por 
qual motivo foi desativada, o Olhos 
de Águia é um grande sucesso em 
bairros onde evita que sejam cometi-
dos pequenos delitos. Com base nas 
estatísticas de ocorrências tipificadas, 
implantaremos este sistema em várias 
regiões, e também na Vila Tibério.

Em relação ao grande problema 
que a Vila Tibério enfrenta, que são 
os moradores de rua e usuários de 
drogas, vamos investir recursos em 
convênios com entidades de recu-
peração de dependentes químicos, 
aumentar as abordagens do serviço 
de assistência social, para reduzir a 
quantidade de pessoas nesta situação 
e aumentar campanhas para que as 
pessoas evitem de oferecer esmolas.

5b)  Transporte coletivo – 
Ribeirão, como um todo, precisa mo-
dernizar o seu sistema de transporte 
público,  para que seja mais atraente 

para os usuários. Para termos melhor 
fluidez no trânsito as pessoas preci-
sam se sentir incentivadas a deixar o 
carro em casa e isso só se consegue 
com um bom sistema de transporte 
público. As alternativa estudadas são 
os ônibus bairro a bairro, além dos 
ônibus circulares, que dependem de 
um bom estudo de implantação. Além 
disso, investiremos em corredores 
preferenciais e exclusivos. Vamos 
também fazer ciclovias em vários 
locais da cidade. 

5c) Infraestrutura – Vamos buscar 
projetos e recursos existentes para a 
substituição, construção de reservató-
rios e modernização do nosso abaste-
cimento e saneamento. Com isso, não 
jogaremos água em alta pressão direta 
na rede o que ocasiona vazamentos e 
compromete a rede. Evitar desperdício 
deve ser uma tarefa de todos, mas a 
prefeitura deve ser a primeira a dar 
exemplo. Não podemos ter água de 
qualidade sendo jogada fora, por 
todos os cantos da cidade.

5d) Praças – A iluminação públi-
ca tem em seu padrão postes a cada 
30 metros, e a altura do braço de 
iluminação também obedece a uma 
norma, pois quanto mais alto, maior 
a abertura do leque de iluminação a 
cobrir, sendo 15 metros para a direita, 
e 15 metros para a direita do eixo da 
luminária. Outro problema de rebai-
xar estes braços é o risco de colidir 
com caminhões de grande porte. 
Neste caso, a melhor solução é manter 
regularmente a poda das copas das 
arvores, a fim de não prejudicar a ilu-
minação pública. Vamos investir em 
iluminação pública com lâmpadas de 
led. Duram cinco vezes mais e gastam 
metade da energia para iluminar com 
excelente intensidade. Esses sistemas 
led também permitirão o uso da tec-
nologia de monitoramento para uso 

em segurança pública e sistemas de 
vigilância. 

5e) Idosos – Não só o Circulo 
Operário, mas também outros apare-
lhos comunitários privados do bairro, 
através da utilidade pública, deverão 
ter o apoio da administração regional 
e das secretarias de Assistência Social, 
Cultura e Esportes, para aprovar pro-
jetos de relevância e atendimento as 
demandas da 3ª idade, tanto na área 
da saúde, como no desenvolvimento 
de integração, lazer, esporte, dança, 
culinária e outros serviços que con-
tribuam com uma vida melhor para 
todos.

5f) Centro de Qualificação Pro-
fissional – Recentemente foi inaugu-
rada a Fatec em Ribeirão Preto, na 
Vila Virgínia, que vai contribuir com 
a formação profissional de milhares 
de pessoas. A moderna unidade está 
preparada para atender toda cidade 
nos próximos anos. A Etec, nos Cam-
pos Elíseos, também forma e qualifica 
pessoas há anos em Ribeirão. Como 
prefeito, vou aumentar o diálogo com 
o Sesi, Sebrae, Senai, Sesc e Senar e 
com os Governos Estadual e Federal 
a fim de aumentar, conforme a de-
manda, a estrutura que forma mão de 
obra qualificada para todos os nossos 
cidadãos, gerando emprego e renda. 
Vamos otimizar o polo de tecnologia 
mais a Supera e Fipase implantando 
as fases II e III juntamente potencial 
de agregação de empreendedorismo 
do piso, que é o arranjo produtivo de 
softwares. 

5g) Equipamento público – Sabe-
mos que é um prédio antigo e que pre-
cisará de muitas benfeitorias, reformas 
e modernização. O fator positivo é que 
a sua localização, próximo ao centro, 
pode receber serviços que tragam 
benefícios para a população.

Duarte Nogueira
Duarte Nogueira é engenheiro 

agrônomo e tem 52 anos. Está em seu 
terceiro mandato de deputado federal, 
cargo para o qual foi reeleito em outu-
bro de 2014, com 254.051 votos. Foi 
presidente do PSDB do Estado de São 
Paulo por dois anos (2013 a 2015) e 
secretário de Estado de Logística e 
Transportes de janeiro de 2015 até 
abril de 2016. 

Iniciou sua vida pública como 
deputado estadual em 1995. Neste ano, 
foi nomeado Secretário Estadual de 
Habitação do governador Mário Covas 
(1995 a 1996), neste mesmo período, 
foi presidente do Fórum Nacional dos 
Secretários Estaduais de Habitação. 
Foi deputado estadual por mais dois 
mandatos (1999 a 2006). Nesse período 
teve função de destaque no Parlamento 
Paulista como vice-líder do governo 
Covas (1999/2000) e líder do governo 
Alckmin (2001/2002). Foi também 
Secretário de Estado de Agricultura e 
Abastecimento do governador Geraldo 
Alckmin entre os anos de 2003 a 2006, 
também presidiu o Fórum Nacional de 
Secretários Estaduais de Agricultura 
(2005 a 2006).

Respostas do candidato Duarte Nogueira - veja as perguntas na página 4
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1 – Parque da Pedreira - Esse 
problema é antigo na Vila Tibério, mas 
temos uma solução contemplada em 
nossa proposta para a toda a cidade, que 
é a revitalização de parques e praças. No 
curto prazo, a efetiva implantação do 
Parque da Pedreira exige que a Prefeitura 
faça o que está ao seu alcance, ou seja, 
viabilizar o Parque da Pedreira dentro da 
área que é da Prefeitura. Isto é, para que 
o projeto de fato saia do papel, os mo-
radores da cidade e da Vila Tibério não 
podem ficar esperando um acordo com 
a USP e com os particulares. Nosso Go-
verno é realista e não faz promessa que 
não é possível e nem que é improvável.

2 – Trânsito - A solução não é 
minha, é nossa, de toda a cidade. Existe 
um projeto arquivado há anos e que já foi 
pago e aprovado, mas que até hoje não 
saiu do papel. Trata-se do Projeto Entre 
Rios, que prevê uma nova avenida para 
escoar o trânsito de carros e ligar a Vila 
Tibério ao Centro. Já que a cidade já 
gastou dinheiro para resolver o problema, 
vamos retomar o projeto, atualizá-lo e 
implementá-lo. Além disso, temos uma 
proposta de mobilidade urbana que vai 
melhorar o trânsito da cidade inteira, 
e nessa proposta está contemplado o 
plano de ligar a USP ao Centro com um 
VLT (Veículo Leve sobre Trilhos), pela 
marginal da Via Bandeirantes.

3 – Descentralização - Nossa pro-
posta para melhorar a administração 
da cidade é que a Prefeitura faça uma 
descentralização de alguns setores admi-
nistrativos, como a ouvidoria, para que 
diagnosticar os problemas dos bairros e 
para criar soluções. Mas há setores ad-

ministrativos que, pelo contrário, exigem 
uma centralização para enxugar gastos e 
fiscalizar tanto o dinheiro público, que tem 
sido mal administrado, quanto, também, 
os serviços que a Prefeitura tem obrigação 
de oferecer, mas que a população reclama 
da qualidade. Para isso, iremos criar Su-
persecretarias que farão a burocracia in-
terna da Prefeitura funcionar com melhor 
eficiência e com mais profissionalismo.

4 – Parque Maurílio Biagi - Sim, 
nossa proposta de revitalizar parques in-
clui medidas específicas que contemplam 
o Maurílio Biagi. É o caso da pista de 
skate. Há anos, o Parque abriga a rampa 
“half” e sairia muito barato para a Prefei-
tura construir também a pista “street” de 
obstáculos, porque a estrutura de concreto 
não exige manutenção frequente. Quanto 
ao campo de futebol, ele ficaria melhor 
estruturado no Parque da Pedreira, onde 
o espaço disponível permite construir um 
campo maior e com arquibancadas. 

5a) Segurança – Temos que traba-
lhar para ampliar a cobertura da central 
de monitoramento com câmeras de vigi-
lância, contemplando áreas estratégicas 
da Vila Tibério. Quanto às bases da 
Polícia no bairro, a Prefeitura tem que 
procurar viabilizar ações conjuntas com 
a Polícia Militar, porque a instalação de 
base da Polícia é uma ação do Estado. 
Como a responsabilidade da Prefeitura 
quanto à segurança é da esfera social, e 
não da esfera da repreensão direta ao cri-
me, o que temos que fazer é garantir um 
atendimento digno de assistência social 
aos moradores de rua e aos andarilhos. 
Com isso, melhoram-se a segurança do 
bairro e a qualidade de vida as pessoas.

5b) Transporte coletivo – Ao invés 
de fazer promessa de campanha sem 
fundamento, o que faço como candidato 
ao cargo de Prefeito é realizar um estudo 
de demanda e redimensionar a oferta de 
linhas de ônibus conforme a necessidade, 
para não sobrar e nem faltar. Desse modo, 
a Vila Tibério e os outros bairros vão ga-
nhar um transporte coletivo satisfatório. 

5c) Infraestrutura – Hoje a cidade 
não tem sequer um mapeamento atuali-
zado das redes de encanamento, então 
o primeiro passo é investigar onde é 
preciso a imediata substituição da rede 
de água e de esgoto onde o problema é 
mais urgente e o redimensionamento do 
sistema de drenagem.

5d) Praças – De fato, esse problema 
que afeta as praças é um sintoma grave 
da má gestão que afeta toda a cidade. 
Para corrigir o problema da iluminação 
das praças, faremos a Prefeitura rebaixar 
a iluminação e levantar as copas das 
árvores com uma poda periódicas.

5e) Idosos – A situação financeira 
da cidade é muito grave, tanto por causa 
da má gestão quanto pelo momento de 
crise pelo qual o país passa. Assim, o 
candidato que sair por ai dizendo que vai 
conceder verbas, estará agindo de má fé 
ou sendo irresponsável. E se eu quero um 
Governo honesto, minha campanha tem 
que ser honesta também, desde o início. 
Então não podemos prometer isso, mas 
garanto que o primeiro passo do nosso 
Governo será realizar uma auditoria na 
Prefeitura, para identificarmos como 
nosso dinheiro está sendo gasto errone-
amente, ai poderemos sanar o problema 

financeiro e pensar em implementar 
projetos importantes como esse.

5f) Centro de Qualificação Pro-
fissional – A questão da qualificação 
profissional atinge toda a cidade e, 
sendo assim, a solução também tem que 
ser para toda a cidade. Por isso, temos 
que fazer a Prefeitura ampliar as Fatecs 
e garantir que cursos especializantes 
estejam disponíveis para quem deseja 
se aprimorar com cursos específicos. 
Isso contemplaria a Vila Tibério, como 
também aos outros bairros.

5g) Equipamento público - Sim, nós 
temos. O Lar Santana poderia ser a sede 
do Arquivo Público. Veja bem: já que 
houve a permuta e a área está disponível 
para a Prefeitura, a forma mais inteligente 
de utilizá-lo é de uma forma que valorize o 
prédio, que é tombado, e o bairro da Vila 
Tibério. A instalação do Arquivo Público 
no prédio do Lar Santana resolveria um 
problema antigo e um problema novo, 
ambos criados por erros na falta de pla-
nejamento da administração da cidade. 
Em 1996, a Prefeitura instalou o Arquivo 
Público em uma casa alugada no Jardim 
Paulista, sob a promessa de que se tratava 
de uma medida “provisória”. Porém, após 
a imprensa local acusar vários problemas 
com o Arquivo, a atual administração 
anunciou que o Arquivo Público seria 
transferido para outro prédio alugado no 
Centro. Não seria melhor se o Arquivo 
ficasse em um prédio da Prefeitura, para 
que nosso dinheiro público não fosse gasto 
com aluguel? Além disso, é possível es-
tudar a possibilidade de, juntamente com 
o Arquivo, que o Lar Santana pudesse 
abrigar um centro de eventos culturais.  

Edmur Manfrim
 Edmur Eodair Manfrim é 

biólogo, com pró-graduação em 
Paisagismo, Gestão Ambiental 
e Biofísica. Trabalha há 40 anos 
como professor de Biologia no 
curso médio  (cursinho).

Nascido em Barrinha, Edmur é 
casado e tem 2 filhos.

É membro da SOS Mata Atlân-
tica, já participou de diversos 
eventos ambientais com seus alu-
nos como viagem ao Pantanal, 
excursões ao Petar, participações 
em recuperação de reservas; Foi 
participante da ECO-92 no Rio de 
Janeiro.

Membro fundador do Partido 
Verde, Edmur vai disputar a prefei-
tura de Ribeirão Preto com o vice 
Edson Bravo, também do PV. 

Edmur ressalta que fará uma 
campanha de propostas sem ata-
ques aos adversários.

Respostas do candidato Edmur Manfrim - veja as perguntas na página 4
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1 – Parque da Pedreira - Sim. 
Defendemos a criação e efetivação 
de Conselhos Comunitários para o 
Desenvolvimento (CCDs) para cada 
sub-região da cidade. Todos terão a 
possibilidade de participar do plane-
jamento colaborativo contínuo, com 
definições de ações concretas para a 
cidade. Não se trata de propaganda, 
mas de um trabalho de base para 
fortalecer a colaboração de todos nós, 
você, eu, todos os fazedores da nossa 
cidade. Um governo vivo precisa mo-
tivar pelo exemplo e liderar empresas, 
organizações e pessoas.

2 – Trânsito - Isso é um trans-
torno absurdo e a falta de mobilidade 
é grave. A primeira resposta seriam 
obras caras e demoradas, mas é mais 
viável otimizar o que já temos para 
fazer o trânsito fluir - se os ônibus 
funcionassem melhor, o trânsito seria 
outro! Trazemos propostas de revisão 
participativa do Plano de Mobilidade 
Urbana; da licitação do Consórcio 
PróUrbano (responsável pelo sistema 
de transporte) e do valor das tarifas 
com a maior transparência; de regu-
larização da publicidade nos pontos 
e ônibus para haver descontos; e de 
redesenho das linhas e itinerários; além 
do projeto de ciclovias integradas e a 
regulamentação de veículos pesados.

3 – Descentralização - Perfeito! A 
descentralização é um dos pilares do 
nosso sistema sustentável de governan-
ça. Vamos, sim, dividir a cidade em 18 
sub-regiões, uma ótima intenção com 

a qual a população já concordou em 
governos passados, mas que até agora 
só ficou no papel. Vamos viabilizar isso 
e ampliar a participação dos cidadãos 
nos Conselhos.

4 – Parque Maurílio Biagi - Cada 
sub-região terá sua verba própria e 
a decisão de prioridades será dada 
com suporte técnico da prefeitura. 
Nosso redesenho de cidade é chama-
do “Ribeirão Somos Nós”, porque 
acreditamos que as respostas serão 
encontradas de forma coletiva. O que 
é combinado com a população tem que 
ser cumprido! A nossa proposta está 
atrelada à transparência radical, para 
que todos possam acompanhar o que 
está sendo feito, passo a passo.

5a) Segurança – Se a Vila en-
tende que essa é uma necessidade, 
é justamente dialogando que vamos 
avançar e ir além. Apenas o “Olhos 
de Águia” não basta. Precisamos 
do monitoramento e da redução da 
causa dos problemas, já que a médio 
prazo, a vigilância cede ao aumento da 
violência. Aumentar a sociabilidade 
e o senso de cuidado comunitário, de 
uns vizinhos cuidarem dos outros, é 
fundamental.

Em paralelo, vamos equipar 
a guarda civil e nos aproximar da 
polícia para integrarmos tecnologias 
comunitárias, como aplicativos fun-
cionais de celular. Devemos também 
modernizar a iluminação com a 
utilização de LED, que aumenta a 
visibilidade e reduz custos.

5b) Transporte coletivo - Temos 
atentado muito para isso. Tomo como 
exemplo o reflexo direto dos debates do 
partido no trabalho de nosso vereador 
(Marcos Papa) que luta com unhas 
e dentes contra a falta de atitudes da 
prefeitura e as tomadas de decisão 
desastrosas do Pró-Urbano. O geren-
ciamento das linhas tem que ocorrer 
ouvindo os usuários. Porque a maioria 
dos prefeitos e vereadores, depois de 
eleitos, não usa ônibus?

5c) Infraestrutura – Precisamos 
de auditorias no Daerp, Transerp e 
Coderp, para reduzir gastos e propor 
melhorias como um todo. Reformas 
são urgentes, assim como é urgente a 
revisão do Plano Municipal de Sanea-
mento Básico.

5d) Praças – Não acredito em 
fórmulas prontas. Vamos entender 
juntos o problema e as necessidades 
para, aí sim, escolhermos a solução. A 
ideia me parece boa, mas pode ser que, 
ao ouvir mais gente, surja uma outra 
melhor ainda, entende? De qualquer 
forma a iluminação pública é funda-
mental. Temos que pensar no planeta, 
mas principalmente nas pessoas que 
vivem hoje, escolhendo as opções mais 
sustentáveis para cada caso.

5e) Idosos – Se essa for uma 
demanda coletiva apresentada nos 
Conselhos, vamos encaminhá-la. O 
diálogo será com a Assistência Social 
(que transformaremos em Assistência 
e Desenvolvimento Social), com a 

Cultura, os Esportes, a Saúde e a 
Educação. Sabemos que há várias 
organizações que atuam aqui e já 
prevemos treinamentos para maior sus-
tentabilidade das entidades sociais e a 
promoção de parcerias entre o governo 
e a sociedade para ocuparmos de forma 
qualificada os espaços existentes com 
boas atividades.

5f) Centro de Qualificação Pro-
fissional – Vamos aprofundar o diag-
nóstico em toda a cidade e garantir 
o acesso local à melhor qualificação. 
Não precisamos, necessariamente, in-
vestir na construção ou reforma de um 
prédio novo.  Optaremos inicialmente 
por ações descentralizadas, em que 
o curso vai até as pessoas de acordo 
com os locais disponíveis. Escolas, 
Ongs e paróquias, podem abrigar 
ações, economizar recursos e evitar 
que se construa centros que fiquem em 
desuso depois. Temos que usar novas 
tecnologias de acesso ao conhecimento 
e ao emprego. Tudo isso é rápido e mais 
barato, basta nos unirmos.

5g) Equipamento público - Se 
o Lar chegar à nossa gestão sem uso 
definido, conversaremos com a popu-
lação. Pessoalmente, não quero ver o 
Lar demolido ou abandonado até cair. 
No entanto, dar uma resposta só para 
iludir os leitores, não é a proposta de 
nossa candidatura. Queremos revisar a 
política, fortalecer o controle e o poder 
de decisão da população e, por isso, 
pretendemos que tudo seja muito bem 
dialogado e consensuado.

Fábio Zan
Fábio Zan (50 anos), concursa-

do do TJSP, nasceu em Cravinhos. 
Em Ribeirão Preto, morou no Cen-
tro e nos Jardins Paulista, Recreio, 
Nova Aliança e Botânico. Estudou 
na E.E. João Guião e na E.E. Cid 
de Oliveira Leite, começando a 
trabalhar com seu pai aos 14 anos. 

Foi para os Estados Unidos 
estudar e trabalhar no setor cal-
çadista, de onde voltou para se 
formar administrador de empresas 
(Unaerp). Empreendedor, foi pro-
fessor de inglês, proprietário da 
primeira loja Amor aos Pedaços no 
Ribeirão Shopping e atuou em uma 
importadora e distribuidora de cer-
vejas artesanais, até ser convidado 
a construir e gerenciar a Cervejaria 
Baden Baden de Campos do Jor-
dão. De volta à cidade, abriu a Pan-
da Sucos e sempre manteve apoio 
direto à creche Nave da Saudade.

Respostas do candidato Fábio Zan - veja as perguntas na página 4
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1 – Parque da Pedreira - Faz parte 
do nosso Projeto de Cidade a instalação do 
Parque da Pedreira Santa Luzia. É neces-
sária uma intervenção rápida para garantir 
a recuperação de um espaço tão bonito e 
que simplesmente só fez parte de discurso 
nos últimos anos e de pequenas interven-
ções que a prefeitura teve que realizar por 
obrigações de um acordo com o Ministério 
Público, como alambrados. Uma política 
mais séria da área de planejamento, com 
compensações ambientais que os grandes 
empreendimentos da cidade precisam rea-
lizar, e parcerias vão tirar este projeto tão 
necessário do papel.

2 – Trânsito - Hoje, Ribeirão Preto 
tem cerca de 500 mil veículos, e a cidade 
só é pensada na locomoção de carros, e não 
de pessoas. É preciso mudar isso para que 
Ribeirão não pare, literalmente. Para isso, o 
nosso transporte coletivo precisa funcionar 
com qualidade, para que o ribeirão-preta-
no escolha deixar o carro em casa. Hoje, 
temos um contrato com a concessionária 
claramente desrespeitado. Comandei uma 
CPI do Transporte que mostrou o des-
cumprimento de 22 pontos do contrato 
de concessão, o que deveria ter causado 
até o rompimento do contrato e outras 
punições. Infelizmente, nada foi feito e a 
população continua sofrendo. É necessário 
que o contrato seja cumprido e até revisto 
para que a mobilidade urbana seja melhor. 
Além disso, a cidade precisa agregar novas 
formas de transporte ao sistema, que hoje 
se resume aos ônibus urbanos. É o que 
mostramos no nosso Projeto de Cidade. 
Em um primeiro momento, vamos cuidar 
do município, com intervenções no que já 
existe no transporte coletivo e no asfalto, 
mas vamos preparar Ribeirão e iniciar o 
reaproveitamento dos 32 quilômetros de 
trilhos que estão abandonados.

3 – Descentralização - Estamos ava-
liando esse tema, que também nos interessa. 
Hoje, quando falamos em enxugar a máqui-

na pública, precisamos ter cautela em dizer 
sobre ampliações de braços do governo. 
Principalmente porque estamos a tratar de 
orçamento e pessoal. Dentro da auditoria 
que pensamos em fazer, encaminharemos 
medidas para melhor aproveitamento dos 
recursos financeiros e humanos, de forma 
que todos os bairros e regiões sejam con-
templados efetivamente.

4 – Parque Maurílio Biagi - Este 
parque atende moradores de toda a cidade. 
Ribeirão, com seus quase 700 mil habi-
tantes, têm demandas das mais variadas. 
Ampliar a oferta de esporte e lazer é uma 
de nossas metas, como forma de diálogo 
principalmente com crianças, adolescentes 
e jovens. E a construção de equipamentos 
para isso está prevista, dentro das possibi-
lidades financeiras e sua ordem de priorida-
des. Não só de skate, mas de patins e bmx.

5a) Segurança – É preciso buscar par-
cerias com a iniciativa privada e também 
novos convênios com o Estado para que o 
Projeto “Olhos de Águia” seja ampliado. É 
uma fórmula que deu certo e precisa aten-
der novas regiões da cidade. O fato seria 
importante até para amenizar a política que 
o governo do Estado, do PSDB, adotou nos 
últimos anos de fechar distritos e não am-
pliar o número de bases da Polícia Militar 
para regiões que sofrem com índices altos 
de violência. Nesta questão, teremos que 
trabalhar politicamente, envolvendo nos-
sas autoridades e a população para reverter 
este quadro. Já a presença de moradores 
de rua em Ribeirão Preto se transformou 
em um problema social muito grande, que 
precisa da intervenção do poder público de 
forma integrada. É isso que defendemos 
no nosso Projeto de Cidade, com ações 
articuladas das secretarias do setor social. 
Para se resolver este problema, é necessá-
rio atendimento da Assistência Social e da 
Secretaria da Saúde, já que grande maioria 
destes moradores de rua são vítimas do 
abuso de álcool e drogas. Precisamos dar 

atenção a este grupo. Porém, precisamos 
de outras intervenções conjuntas, com 
projetos sociais que ajudem estas pes-
soas a trabalhar e até estudar. Para isso, 
também serão necessárias parcerias com 
instituições que mantêm serviços de aten-
dimento a estes moradores, algumas até 
com casa abrigo e que possuem interesse 
de ampliar este projeto. É preciso atuar de 
forma articulada, com uma política pública 
para o setor.

5b) Transporte coletivo  – Fica 
claro que não há, neste governo, um 
planejamento para o transporte. O ribei-
rão-pretano só sabe que existe a Transerp 
quando recebe uma multa ou se aumenta 
a tarifa do transporte público. Ela não 
age como uma empresa de engenharia de 
tráfego. Precisamos pensar Ribeirão de 
forma estratégica no setor de mobilidade 
urbana, com o fortalecimento do transpor-
te coletivo para que a população escolha 
deixar o carro em casa. Porém, isso não 
vai ocorrer se ele precisa pegar dois ou 
três ônibus, ficar quase uma hora sentado 
em veículos superlotados. A ampliação 
de linhas circulares ajudará a dar mais 
qualidade e agilidade para o transporte. 
Já discuti com especialistas de engenharia 
de trânsito sobre o assunto, que está em 
meu Projeto de Cidade, e vamos cumprir 
de forma eficiente este papel.

5c) Infraestrutura – Ribeirão Preto 
sofre com a falta de investimento em infra-
estrutura. Não houve grandes investimentos 
para o setor, e nas regiões mais tradicionais 
da cidade o problema é ainda maior. Resol-
ver isso passa por uma gestão com maior 
planejamento e mais transparente no Daerp. 
Nos últimos anos, diversas licitações foram 
paralisadas pelo Tribunal de Contas do 
Estado por causa de irregularidades. No 
nosso Projeto de Cidade, determinamos 
que todas as licitações serão feitas apenas 
com a elaboração de projetos executivos, 
o que colocará fim aos inúmeros aditivos 

e aumento dos valores dos contratos. Com 
isso, poderemos garantir os investimentos 
necessários, de forma clara e direcionada 
para a população.

5d) Praças – Sem dúvida. Isso traz 
mais segurança e é, claramente, eficiente, 
ao contrário do que se vê hoje. Muitas 
vezes, o aperfeiçoamento das estruturas 
da cidade está em ações técnicas e simples. 
Mas é preciso olhos para isso. Medidas 
pequenas, menos complexas, mas com 
resultados. O que falta, quase sempre, é 
carinho e respeito aos espaços públicos, 
notadamente pelo próprio governo. E isso 
reflete uma realidade do país. Não temos 
cidades bem sucedidas. São raros os 
exemplos. Por isso, vamos romper com o 
velho padrão de administração de cidades 
no Brasil. Isso é um compromisso de vida 
que tenho com minha cidade.

5e) Idosos – Já ajudamos, com emenda 
parlamentar do meu pai, deputado Rafael 
Silva, o Círculo Operário. Estamos sem-
pre presentes na entidade. Promover o 
terceiro setor é importante. Parcerias são 
fundamentais.

5f) Centro de Qualificação Profissio-
nal – Precisamos, sim, Fernando Braga e 
leitores, ampliar a oferta de qualificação. O 
Brasil, na expansão do emprego, há alguns 
anos, tinha vagas e não tinha pessoas para 
preenchê-las. Isso foi motivo de diversas 
reportagens. Quanto mais bem formado, 
o trabalhador ganha horizontes, fortalece 
seu vínculo de cidadania, produz e recebe 
da sociedade. Dar respostas, nesse sentido, 
é tema de nosso Projeto de Cidade. 

5g) Equipamento público – É preciso 
aguardar o andamento com a atual admi-
nistração. O Lar Santana é um marco na 
história de Ribeirão e do país, em razão das 
causas sociais e políticas, como a coragem 
de abrigar pensamentos a ações contra a 
ditadura. Tem e terá nossa atenção.

Ricardo Silva
Ricardo Silva tem 30 anos, é ca-

sado, formado em Direito, graduado 
também em Filosofia, com pós-gradua-
ção em Sociologia. É filho do deputado 
Rafael Silva. Atuou como advogado e 
foi aprovado em concurso público para 
o Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo. Possui experiência profissional 
nos principais órgãos de Justiça como 
o Ministério Público Federal e o Fórum 
de Ribeirão Preto. Ricardo foi eleito o 
vereador novo mais votado da história 
de Ribeirão Preto, com 9.416 votos. 
Na Câmara Municipal, desde 2013, 
tem sido apontado como o vereador 
mais atuante. Entre os quesitos ava-
liados estão: qualidade de projetos 
apresentados, participação nos debates 
sobre todos os assuntos de interesse da 
população e requerimentos que fisca-
lizam os gastos com dinheiro público 
da prefeitura. Ricardo é considerado o 
maior opositor do governo Dárcy Vera.

Respostas do candidato Ricardo Silva - veja as perguntas na página 4
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1 – Parque da Pedreira - Parte do 
local onde será o futuro parque, a cha-
mada parte de cima, já foi urbanizada 
e cercada, com a implantação de pista 
de caminhada, gramado e bancos. A 
obra neste trecho foi feita com recur-
sos da iniciativa privada, por meio de 
compensação ambiental. O restante da 
área pertence parte ao município e outra 
parte à USP. Inicialmente, é necessário 
conseguir que a universidade faça a 
doação da sua parcela na área para que, 
de posse de todo o parque, o município 
possa buscar recursos e parcerias para a 
conclusão da obra total. A implantação 
do Parque da Pedreira Santa Luzia será 
uma das nossas metas no nosso governo. 
É importante ainda ressaltar que as áreas 
particulares nunca fizeram parte do pro-
jeto de implantação do parque no local.

2 – Trânsito - Pela sua estrutura e 
localização, a Vila Tibério, assim como 
os Campos Elíseos, possui poucas 
ligações com a região central, o que 
acaba gerando um gargalo para o bair-
ro. Intervenções de trânsito profundas 
exigem um estudo detalhado para se 
conseguir buscar alternativas. Entretan-
to, a melhora no transporte coletivo na 
região é uma das alternativas que podem 
diminuir o fluxo de veículos para a área 
central.  A implantação do corredor de 
ônibus na Via do Café e a construção do 
terminal de ônibus no HC vão melhorar 
o atendimento do transporte na região. 

3 – Descentralização - O nosso 
projeto de governo prevê a implantação 
de seis subprefeituras. Uma, inclusive, 

vai atender toda a região da zona oeste. 
Esta medida visa acelerar o processo 
de atendimento à população, já que 
as subprefeituras terão autonomia de 
serviços. A implantação delas é uma 
medida fundamental de descentraliza-
ção da administração municipal, que 
permitirá, também, uma redução dos 
custos, uma vez que os atendimentos 
ficarão regionalizados. 

4 – Parque Maurílio Biagi - No 
local já existe uma pista de skate. A 
melhora da qualidade desta pista para 
a população é uma medida cabível. 
E a nossa administração vai buscar 
atender esta demanda de esporte e 
lazer, não apenas para os moradores 
da Vila Tibério, mas também pode ser 
discutida a sua implantação em outras 
regiões da cidade. Já com relação ao 
campo de futebol, é preciso verificar 
se o local não é área de manancial e 
se pode ser feita alguma obra no local. 

5a) Segurança – No nosso plano 
de governo, está prevista a amplia-
ção do projeto “Olhos de Águia” em 
convênio com a ACIRP e a Polícia 
Militar para outros bairros da cidade. 
E uma das regiões que devem receber 
o projeto é a da Vila Tibério. 

5b) Transporte coletivo – Com 
a implantação do novo sistema de 
transporte coletivo, as linhas circulares 
foram substituídas por outras, que fa-
zem um percurso maior em número de 
bairros atendidos. Entretanto, estes no-
vos circulares transitam principalmente 

pelas avenidas, o que pode ter diminuí-
do o atendimento na Vila Tibério.  Com 
a implantação do corredor de ônibus da 
Via do Café e a construção do terminal 
de ônibus do HC, o atendimento vai 
melhorar. Mas a nossa administração 
poderá, dentro do necessário, fazer as 
adequações nestas linhas para melhor 
atender à população. O projeto de 
implantação do corredor de ônibus da 
Via do Café já foi licitado e caberá ao 
próximo prefeito implantá-lo. 

5c) Infraestrutura – Não apenas a 
Vila Tibério, mas o Centro, os Campos 
Elíseos, o Jardim Canadá e diversos 
outros bairros da cidade necessitam de 
galerias de água pluviais. A prefeitura 
já possui projetos para essas galerias, 
mas caberá a nós buscar recursos 
junto a outras esferas de governo 
para a implantação. Já com relação ao 
abastecimento de água, o Daerp vem 
investindo na substituição de redes 
antigas. Já foram substituídos mais de 
33 mil metros de redes na Vila Tibério e 
região, bem como está sendo concluído 
um novo reservatório no Monte Alegre, 
com capacidade de armazenamento de 
2.000 m³ de água. Também está sendo 
recuperado o poço Elpídio Gomes, na 
Vila Tibério/Vila Amélia. E a cons-
trução do poço Major Ricardo II, que 
terá capacidade de produção de 250 
mil litros por hora, está em fase final. 

5d) Praças – Melhorias da ilu-
minação nas praças públicas, ruas e 
avenidas de Ribeirão Preto, são uma 
das medidas que fazem parte do meu 

plano de governo. Vamos, também, 
desenvolver projetos educativos e 
culturais, como forma de trazer a po-
pulação de volta às praças e diminuir 
a criminalidade. 

5e) Idosos – No nosso projeto de 
governo, estão previstas várias ações 
voltadas para a Terceira Idade, como 
ampliação dos PICs e melhor assistência 
médica e social para esta população. A 
Vila Tibério, por ser uma região que 
agrega um grande número de idosos, 
terá prioridade na implantação dessas 
políticas. A criação de um centro de 
referência do idoso pode ser uma delas.

5f) Centro de Qualificação Pro-
fissional – Na nossa administração, 
vamos ampliar o trabalho de qualifi-
cação da população, principalmente 
do jovem, que precisa de preparo para 
ingressar no mercado de trabalho. Os 
centros de qualificação são um instru-
mento importante para a implantação 
dessa política, que assegura especia-
lização para que a população possa 
enfrentar um mercado cada vez mais 
exigente. Nossa intenção é criar novos 
centros de qualificação, na Vila Tibério 
e em outras regiões da cidade.  

5g) Equipamento público – O 
Lar Santana é um patrimônio da Vila 
Tibério e de toda Ribeirão Preto. O 
trabalho de ocupação deste espaço 
assegura a preservação da memória da 
cidade. O local será transformado em 
um centro cultural para atender a esta 
região da cidade.

Rodrigo Camargo
Rodrigo Camargo está em sua primeira 

campanha eleitoral. Mesmo não tendo sido 
candidato a vereador ou deputado, tem uma 
história de luta. Com 43 anos, é casado 
com Renata e pai de três filhos: Guilherme, 
Maria Vitória e Sofhia. 

Rodrigo Camargo é filho de  professo-
res da rede estadual. Cresceu nos Campos 
Elíseos, em Ribeirão Preto, em contato 
com os problemas da Educação, já que 
também fez todo o Ensino Fundamental 
em escola pública. 

Há 5 anos, Rodrigo Camargo apresenta 
o Programa Fala Sério, todos os dias de 
manhã na Rádio Bandeirantes e às quintas-
-feiras à noite na TV Mais. No programa, 
são discutidos os principais problemas 
sociais de Ribeirão Preto. 

Formado em Direito em 1995, Rodrigo 
Camargo abriu, 5 anos depois, junto com 
a esposa, Renata, a Afonso & Camargo 
Advogados Associados, escritório especia-
lizado em Direito Empresarial e Desporti-
vo, com endereços em Ribeirão Preto, São 
Paulo e Brasília.

A ligação de Rodrigo Camargo com a 
Educação justificou a escolha do candidato 
a vice: Oscar Luiz de Moura Lacerda, pro-
fessor universitário e Pró-Reitor Acadêmi-
co do Centro Universitário Moura Lacerda.

Respostas do candidato Rodrigo Camargo - veja as perguntas na página 4
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1 – Parque da Pedreira - Sim, 
no nosso governo o Parque da 
Pedreira sairá do papel por ser a 
garantia de um espaço coletivo. O 
estado não pode criar ou se parali-
sar diante de entraves burocráticos. 
A legislação é arcaica e será revista. 
Tenho estudos que apontam para 
essa necessidade. A falta de espaço 
verde para o lazer, para o esporte 
e para a convivência das pesso-
as constitui uma ilegalidade em 
Ribeirão Preto e será enfrentada.

2 – Trânsito - Esse problema 
existe porque quem esteve na 
Prefeitura até agora não pensou no 
futuro da cidade. Vamos resolver 
esse problema do trânsito adotan-
do medidas tomadas em grandes 
centros e que deram certo. Vamos 
investir em agentes de trânsito para 
orientação em rotas alternativas. E 
vamos exigir que as empresas per-
missionárias ofereçam transporte 
público urbano com qualidade e 
incentivar a utilização desse meio. 

3 – Descentralização - A trans-
formação de regionais em subpre-
feituras é maneira de melhorar o 
atendimento e descentralizar servi-
ços oferecidos à população. Nossa 
proposta é gerir com transparência 
nos gastos públicos, investir no 
serviço público de qualidade, sem-

pre com a participação popular por 
meios de associações de moradores 
e representantes da comunidade. 

4 – Parque Maurílio Biagi - 
Conversando com frequentadores 
do parque também me foi pedido 
isso e considero justa a reivindi-
cação. Considero obras de baixos 
investimentos e excelentes resulta-
dos. Temos que aproveitar as ideias 
positivas de outros parques de gran-
des centros e implantá-las também 
nos da nossa cidade, fomentando 
esporte, lazer e cultura.

5a) Segurança – O projeto che-
gou a ser implantado em parte da 
Vila Tibério, mas foi praticamente 
abandonado. Vamos investir nessa 
região da cidade e em outras, pois 
entendo que o monitoramento da 
cidade como um todo é funda-
mental. A integração dos órgãos 
de segurança pública é essencial. 
Segurança tem que ser feita com 
investimentos em inteligência e 
patrulhamento. Vamos fazer isso.

5b) Transporte coletivo – En-
tendo e concordo com os usuários. 
Temos que readequar. Também 
temos que ser ousados com proje-
tos grandes. Ribeirão Preto é uma 
cidade grande e temos que pensar 
e agir como tal.

Wagner Rodrigues
Wagner de Souza Rodrigues é gradua-

do em Ciências Sociais e filiado ao PCdoB 
e presidente licenciado do Sindicato dos 
Servidores Municipais de Ribeirão Preto, 
Guatapará e Pradópolis.

Nasceu em Ribeirão Preto, em de-
zembro de 1973. Filho do servidor público 
Wagner Ayres Rodrigues e da dona de casa 
Nair de Souza Rodrigues, tem três irmãos. 

Cursou o ensino fundamental no 
Colégio Fábio Barreto. Aos 15 anos, para 
poder dar sequência aos estudos e ajudar no 
orçamento doméstico, deu início ao próprio 
negócio vendendo pequenos móveis que 
recuperava de uma marcenaria do bairro. 
Cursou o segundo grau (hoje, Ensino 
Médio) no Colégio Fábio Barreto. Partici-
pou do movimento estudantil, mas foi no 
movimento comunitário, como presidente 
da Associação dos Moradores do Parque 
Ribeirão, que Wagner Rodrigues começou 
sua jornada política como dirigente.

Conquistou, via concurso público, a 
possibilidade de trabalhar como servidor 
municipal da área da saúde. Tendo uma 
atuação destacada, logo foi eleito diretor 
de base do Sindicato dos Servidores Mu-
nicipais. Em 2004, Wagner Rodrigues foi 
eleito presidente do Sindicato dos Servido-
res Municipais de Ribeirão Preto – um dos 
maiores sindicatos do estado de São Paulo.

Respostas do candidato Wagner Rodrigues - veja as perguntas na página 4
5c) Infraestrutura – Uma de 

nossas metas é resolver esse pro-
blema o mais rápido possível. O 
Daerp não precisa de lucros exor-
bitantes, e sim oferecer serviços 
de qualidade. Comigo vai oferecer 
essa infraestrutura e acabar com o 
prejuízo causado pelos vazamentos. 

5d) Praças – Outra reivindi-
cação justa que me comprometo a 
resolver rapidamente. 

5e) Idosos – Sim isso é possí-
vel, pois entendemos que a união 
entre o terceiro setor, movimentos 
populares e poder público é fun-
damental para geração de projetos 
socioeducativos para população. 
Nossa proposta é de adequar os 
espaços existentes dessas entidades 
para atendimento à população. 

5f) Centro de Qualificação 
Profissional – Sem dúvida. Vamos 

implantar um moderno Centro 
de Qualificação Profissional em 
parceria com a sociedade civil e 
a iniciativa privada. Eu acredito 
na concepção e na aplicação do 
desenvolvimento à escala humana. 
Sempre defendi a criação de uma 
Secretaria Municipal de Emprego e 
Trabalho e o centro de qualificação 
profissional é a chave deste trabalho.

5g) Equipamento público – 
Tenho sim. Inclusive, o vereador 
Beto Cangussu (PT), que integra 
a Coligação Nossa Cidade, criou o 
projeto, que foi aprovado, transfor-
mando o Lar Santana em Patrimônio 
Cultural, Histórico e Arquitetônico 
do Município. Vamos seguir essa 
destinação implantando no local o 
Acervo Histórico da cidade. Como 
a área é muito grande, mais de 8 mil 
metros quadrados, vamos ainda criar 
equipamentos públicos destinados 
aos moradores da região.

O Jornal da Vila convida os candidatos 
Alexandre de Souza, João Gandini e 
Dr. Hermenegildo para responder 

sobre a Vila Tibério na próxima edição, 
que vai circular em setembro.
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Fotos Fernando Braga

A Sociedade de São Vicente 
de Paulo (SSVP) é uma 
organização civil de lei-
gos, homens e mulheres, 

dedicada ao trabalho cristão de 
Caridade. Foi criada em 24 de abril 
de 1833, em Paris, na França, por 
um grupo de seis jovens universi-
tários católicos e um senhor mais 
velho, com o objetivo de aliviar o 
sofrimento das pessoas vulneráveis 
e fortalecer a fé de seus mem-
bros. Rapidamente a Sociedade 
espalhou-se pelo mundo e já está 
presente em 150 países.

Em seu trabalho caritativo auxi-
lia diariamente cerca de 30 milhões 
de pessoas, por meio da dedicação 
dos cerca de 800 mil voluntários 
que formam a SSVP.

Internacionalmente, a Socieda-
de de São Vicente de Paulo é mem-
bro da Organização das Nações 
Unidas, participando do Conselho 
Econômico e Social (Ecosoc).

No Brasil, a instituição foi 
fundada em 1872. No nosso país 
são aproximadamente 153 mil 
membros, também conhecidos 
como confrades (homens) e con-
sócias (mulheres). Aqui a insti-
tuição mantém creches, escolas, 
projetos sociais, lares de idosos, e 

C om a apresentação do pre-
miado filme "O Palhaço", a 
Casa das Artes promoveu, 

na noite de sete de agosto, mais 
um evento na Praça José Mortari.

Cerca de duas dezenas de pes-
soas assistiram ao filme brasileiro 
de 2011 dirigido, co-escrito e es-
trelado por Selton Mello, em uma 
apresentação de cinema ao ar livre, 
projetado em uma grande tela presa 
entre duas árvores.

PALHAÇADA DIA 4 DE SETEMBRO

No dia 4 de setembro, às 15 
horas, a Casa das Artes vai promo-
ver uma oficina de Teatro de Rua, 
aberta a todos os interessados. Às 
17 horas, o grupo de teatro Palhaça-
ria S/A vai apresentar o espetáculo 
"Cabaré", com variedades circenses 
com números de malabarismo, 
equilibrismo e desafio, tudo mes-
clado em uma grande palhaçada.

Compareçam e tragam suas 
famílias para uma gostosa tarde de 
domingo, que une lazer e arte.

contato semanal 
com cerca de 74 
mil famílias em 
necessidade.

Essa atuação 
foi reconhecida 
com o prêmio 
“Direitos Huma-
nos – categoria 
idosos”, oferecido 
pelo governo fe-
deral e também com o recebimento, 
em 2013, da Medalha do Mérito 
Legislativo, oferecida pela Câmara 
dos Deputados.

A SSVP atua a quase 100 anos 
em Ribeirão Preto e região, fundada 
em 16 de novembro de 1921, e hoje 
a nossa sede está localizada na rua 

José Hanna, 34, 
no Sumarezinho. 
Hoje o Conselho 
Central é presidi-
do pelo Confrade 
Devair Sérgio Pa-
rente.

A AAVP conta 
com mais de 350 
membros atuantes 
em Ribeirão Pre-

to, Cravinhos, São Simão, Santa 
Rosa de Viterbo, Santa Rita do Pas-
sa Quatro e Sertãozinho, atendendo 
mais de 250 famílias. O site é www.
vicentinosribeiraopreto.org.br.

Na Vila Tibério a organização 
está localizada à Rua Piratininga, 

Sociedade de São Vicente de Paulo 
agora com sede no Sumarezinho

Nova sede do Conselho Central de Ribeirão Preto

Atual presidente confrade 
Devair Sérgio Parente

Cinema 
na Praça

Teatro lambe-lambe
Com apresentações de peque-

nas histórias dentro de caixas, o 
projeto Viajantes apresenta quatro 
"espetáculos" apresentando ao ex-
pectador um universo de magia em 
pequenas dimensões.
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Fieis da Vila na festa de Bom Jesus da Lapa

EXCURSÕES ROMILDA
(16) 3630-1537
CAMBORIÚ - Hotel Sagres - 10 a 16/10

TERMAS DE UBATÃ - 28 a 30/10
PRAIA DO GONZAGA - Hotel Atlântico - 11 a 15/11

GUARUJÁ - 28/12/16 a 2/1/2017
GUARUJÁ - 17/1/2017 a 22/1/2017

CARNAVAL UBATUBA - 24/2/17 a 28/2/2017

A Festa do Senhor Bom Je-
sus da Lapa, realizada no 
Santuário Arquidiocesano 

Senhor Bom Jesus da Lapa, em 
Jardinópolis, atrai fieis de toda a 
região. Da Vila Tibério o Jornal da 
Vila registrou algumas presenças.

O evento conta com novena, 
missas, terços e procissões, além 
de quermesse, parque de diversões 

e música ao vivo. A renda arreca-
dada durante a festa é destinada a 
melhorias do espaço do Santuário, 
construído no município no ano 
de 1919.

A tradição da festa nasceu em 
1913, ano em que Juventina Maria 
do Nascimento, mais conhecida 
como Pequena do Nascimento, 
chegou a Jardinópolis. Natural de 

Condeúba (BA), Pequena peregri-
nava pelo Brasil carregando uma 
imagem do Senhor Bom Jesus da 
Lapa em busca de um milagre, uma 
vez que havia ficado completamen-
te cega após levar um tiro na testa. 
Pequena então fez a promessa de 
levar a imagem consigo e instalar-
-se no município onde conseguisse 
recuperar a visão.

Ao ter o milagre concedido 
em Jardinópolis, Pequena passou 
a morar na cidade. Naquele ano, 
organizou uma novena entre os dias 
28 de julho e 5 de agosto em agra-
decimento à recuperação da visão. 
Em 1919, ergueu uma capela em 
homenagem a Senhor Bom Jesus 
da Lapa, local onde se encontra o 
santuário. A imagem que a devota 

carregava está na capela até os dias 
de hoje.

Pequena do Nascimento morreu 
em 1950 e foi sepultada no Cemité-
rio de Jardinópolis. Agora em 2016, 
seus restos mortais foram transfe-
ridos até uma sepultura construída 
na Capela Nossa Senhora da Boa 
Morte, no recinto do Santuário da 
Lapa.

Família Palaretti carrega o andor de Nossa Senhora do Trabalho.
As irmãs Maria José, Leninha e Maria Wanda, com os sobrinhos Júnior, 

Ana Paula, Maria Eduarda e Maria Luíza, comparecem todos os anos

Lourdes Estrella cumpre promessa dos pais. Todos os anos, desde menina, 
acompanha a procissão. Mesmo depois de órfã, continua presente

O casal Lúcia (bancária aposentada) e Luís Carlos Sinício 
(militar aposentado) acompanham a procissão há 20 anos.

Ele trabalha em prol dos Vicentinos.

As irmãs Tereza e Maria Ângela, junto com 
Maria Helena, vão todos os anos na procissão.

Elas são da Rotisserie Frudane.

Elza Souza, João Braghim e Anadyr Mussa 
aguardando a saída da procissão

O casal Heloísa e Cruz comparece todos os anos.
São fieis da Igreja Nossa Senhora do Rosário

Não conseguimos fotos da turma da Solange, 
do Liceu Contemporâneo, que caminham 

até a Lapa todos os anos.

Fotos Fernando Braga
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Quermesse da 
Igreja Santa Luzia

Festa julina na Clínica Almeida

Quermesse do Círculo
Aconteceu no dia 6 de agosto e foi um sucesso de público

Festa Julina reúne vizinhos no Jardim Antártica

A quinta edição da festa Juli-
na, na rua João Alves Pereira, no 
dia 23 de julho, aproximou mui-
tos vizinhos. A festa tem como 
meta, reunir vizinhos e amigos 
em torno de uma mesa repleta 
de comidas e bebidas caseiras, 

ao som de músicas de São João, 
brincadeiras, quadrilha e bingo 
para animar.

“Estamos muito contentes 
com a presença de todos!”, 
afirma uma das organizadoras, 
Lilian Correa.

As animadas quermesses da Igreja Santa 
Luzia aconteceram em todas as sextas e 
sábados de agosto, com muitos prêmios.

No dia de São Pedro, 29 de julho, foi realizada a 
festa julina na Clínica do Dr. Clodoaldo e de sua filha 
Márcia. Cada paciente levou um prato de doce ou sal-
gado e refrigerante, além de um quilo de alimento não 
perecível (430 kg), que foram destinados ao trabalho 
social do Centro Espírita Amor e Caridade. A tarde foi 
animada pelo sanfoneiro Amadeu, acompanhado pelo 
"seu" Antenor, por Luiz Venâncio e Alceu.

FESTAS E QUERMESSES
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Botafogo 1 X 0 São Paulo

Nome: José Luiz Catharin, da 
Toca da Pantera.
Seu time preferido?
Botafogo.
O melhor jogador que pas-
sou pelos clubes de Ribeirão 
Preto? 
Sócrates.
E o melhor técnico? 
Lori Sandri.
Um jogo inesquecível? 
Botafogo 3 x 3 Palmeiras
(Botafogo ganhou nos pênaltis).
Uma escalação inesquecível? 
Botafogo 1977: Aguilera, Wil-
son Campos; Miro, Manuel, 
Mineiro, Mário, Lorico; Zé 
Mario, Sócrates; Osmarzinho e 
João Carlos Motoca.
Gol inesquecível?
Leandro, contra a Ponte.

O JOGO DE ONTEM
Local: Estádio “Santa Cruz”, em Ribeirão Preto
Data: 11/8/1974
Árbitro: Armando Marques
Renda: Cr$ 125.017,00
(14.040 pagantes)
Gol: Sócrates (32-2t).

Botafogo: Jorge; Ferreira, Paulo, John Paul e 
Eraldo; Júlio Amaral e Cunha; João Carlos, Sócrates, 
Geraldo e Nenê.

São Paulo: Valdir Peres; Pablo Pablo Forlan, Para-
nhos, Arlindo e Nelson; Chicão e Pedro Rocha; Terto, 
Zé Carlos, Mirandinha e Piau.

Bons tempos de Karmann Ghia: Alfredo, Afrânio Riul e Jair Gonçalves (Foto Joster)

FOTO/MEMÓRIA
O Saudade F.C. viaja até o ano de 1972 para recor-

dar os bons tempos em que os melhores da temporada 
dos dois clubes de Ribeirão Preto eram escolhidos para 
integrarem a Seleção Come-Fogo. 

Um dos grandes idealistas desse evento era Jorge 

Monseff na época diretor do Botafogo. Jorge Monseff 
muito respeitado e querido entre os boleiros formava 
essa seleção, juntamente com a ACLE (Associação dos 
Cronistas e Locutores Esportivos), e no final do ano 
ela se apresentava nas cidades da região. Bons tempos.

Toque de Primeira

Acha que o Botafogo passa 
para a Série B?
Acredito.
Quem você não convocaria 
para a seleção?
Gabigol.
Vê o dedo do Tite na seleção 
olímpica? 
O Tite foi lá e mudou tudo.

SELEÇÃO COME-FOGO - Em pé, da esquerda para a direita: Mário Celso, Batalhão, Jair Gonçalves, 
Geninho, Poli, Paulo Leão (Técnico), Zé Carlos Carcará e Jorge Monseff. Agachados: Afrânio Riul, 

Geraldão, Jair Bala, Alfredo e Mário Augusto Ricci. (Foto Joster – Acervo particular de Jair Gonçalves)

FOTO/MEMÓRIA

RECORDAÇÃO DOS ENCONTROS NO POLIESPORTIVO
Machado (falecido) e Dicão com integrantes do ataque do Botafogo de 1960: 

Zuíno, Laerte (falecido), Antoninho e Henrique (faltou o Geo).
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Os raros livros de futebol 
do "seu" José Felisberto

Após perder a possibilidade 
de subir para a série A-1 
em 1994, derrotado pelo 

Araçatuba por 2x0, embora tenha 
disponibilizado altos investimentos, 
pagando salários em moeda com 
conversão baseada na cotação do 
dólar americano, o Botafogo iniciou 
reestruturação total para a tem-
porada de 1995, começando com 
um projeto de parceria com a AA 
Orlândia, onde os principais atletas 
do time campeão da última divisão 
paulista, foram incorporados ao 
elenco panterino que tentaria no-
vamente a subida no próximo ano.

O time começou a competição 
com o comando de Roberval Davi-
no, que foi substituído por Jair Pi-
cerni, e encerrou participação com 
os trabalhos de Afranio Riul. A cada 
troca de treinador, novas alterações 
também no elenco, com dispensas e 
novas contratações.

Roberval Davino chegou tra-
zendo roupeiro e massagista em 
sua comissão, causando cons-
trangimento para João Sebinho 
e Arildo, que foram afastados de 
suas atividades principais, mesmo 
tendo quase 30 anos de dedicação 
ao clube. Jair Picerni, em sua apre-
sentação, passou pelo Departamen-
to Médico, e deu ordem para que 
fossem dispensados, os atletas que 
lá permaneceram em tratamento 
e não subiram ao gramado para 
participar de sua primeira palestra. 
Na alimentação, ele exigia bistecas 
bovinas de dois dedos de altura e 
saladas temperadas com fino azeite 
importado. Afrânio Riul chegou 
pregando amor à camisa e ao clube, 
e apostou na titularidade de alguns  
“prata da casa”, como Japinha, 
Marcelo Batatais, Gustavo e Paulo 
Roberto, além de Daniel, que era 
opção na suplência.

Nos bastidores, a diretoria 
trabalhava todas as possibilidades, 
e trouxe para trabalhar ao lado de 
Afrânio, o supervisor  Robertão 
Archiná, afilhado de José Ferreira 
Pinto, presidente do Juventus, que 
tinha o poder de “mandar” nos 
bastidores da Federação Paulista 
de Futebol.

O caso “Catani”, não com-
provado nos tribunais, também 
está incluído nas movimentações 
administrativas do departamento 
de futebol panterino, na luta pela 
conquista do direito de voltar a 
participar do principal campeonato 
de São Paulo.

Sozinho, sem envolver direto-
res, o presidente tricolor tinha em 
conta que em abril de 94, havia 
comemorado vitória no Come-Fogo 
em Palma Travassos, exatamente 
como havia sido previsto por uma 
Entidade que o atendeu em um cen-
tro espírita... O gol seria marcado 
no final do jogo, por um atleta de 
raízes comercialinas, contando com 
a colaboração por um momento de 
falta de reflexo por parte do goleiro 
adversário – “Vou segurar o golei-
ro”, teria dito o espírito. Resultado: 
1x0 gol de Wagner Mancini.

Com essa confiança em mente, 
a partir da fase mais difícil do cam-
peonato, voltou ao referido centro, 
e em todos os jogos, o Pai de Santo 
visitava Santa Cruz, aparecia em 
treinamentos, assistia os jogos, 
sem que as pessoas soubessem de 
suas atividades. Prevendo grandes 
dificuldades, sugeriu a confecção 
de dois grandes pontos de aço, cujo 
desenho havia sido riscado pela En-
tidade, e, secretamente, determinou 
que o zelador enterrasse um deles 
no centro do gramado enquanto que 
o outro ficaria no centro espírita, 
sendo iluminado. A explicação é 
que o ponto captaria as energias 
negativas e passaria para o outro, 
que faria a conversão dessa energia, 
reenviando vibrações positivas para 
os jogadores durante o jogo.

Na véspera do jogo contra o XV 
de Jaú, o presidente fez nova visita 
ao centro, para falar da importância 
do resultado positivo,  e destacou: 
“Nem que for um gol na base do 
pebolim, com a bola batendo em um 
ou outro e ser desviada para o gol..”

Uma camisa de jogo vestiu 
o ponto de aço, e o Pai de Santo, 
acompanhando a transmissão, ia 
iluminando o ponto, com firmezas 
especiais para os jogadores com 
maior sensibilidade espiritual, e, aos 
42 minutos do segundo tempo, após 
estar perdendo por 2x1, Luciano 
Traina arriscou o chute de fora da 
área, e a bola foi desviada ao tocar 
nas costas do zagueiro adversário 
Pedro Paulo, tirando o goleiro 
Ênio completamente da jogada, 
empatando a partida e garantindo 
o acesso do Botafogo para a série 
A-1 de 1996.

NOTA: A substituição do gra-
mado em 1997, de grama Batatais 
para grama Esmeralda, tirou o ponto 
do local e o mesmo está extraviado 
até os dias atuais, pois ninguém 
confirmou ter visto a peça.

"OUTRAS COISAS" NO ATAQUE

esta ficava na Amador Bueno, onde 
hoje é a Casa Afonso. Felisberto 
borrifava purpurina em convites 
de casamento.  Foi convidado para 
ser auxiliar de cortador. Começou 
a trabalhar com uma guilhotina 
manual e depois em uma máquina 
automática. Entrou na gráfica em 
1956 e saiu em 1963. 

Depois de trabalhar em outras 
gráficas foi para São Paulo, para 
a Melhoramentos em São Paulo. 
Passou a trabalhar com Erontex da 
Sorte. Voltou para Ribeirão para 
trabalhar no frigorífico Serrano, de 
1963 até 1972 aonde chegou a sub-
gerente. Trabalhou ainda em indús-
tria de panificação e se aposentou 
depois de 10 anos na Francoy. É 
casado com dona Emília, tem três 
filhos, seis netos e três bisnetos.

Seu Felisberto não dá nem em-
presta os livros. "Vão ficar para o 
meu neto", diz ele.

A paixão pelo futebol apro-
ximou José Felisberto do 
jornalista Rocha Netto, de 

Piracicaba, que acabou ganhando 
dois livros que deixam qualquer 
museu da história do futebol ba-
bando.

Um deles é de autoria de Tomas 
Mazzoni “História do Futebol no 
Brasil, 1894-1950”, com 130 ilus-
trações. Começa contando quando 
Charles Miller, nascido no Brás, em 
São Paulo, foi estudar na Inglaterra 
onde conheceu o novo esporte que 
era jogado no colégio e quando 
retorna, traz bolas e regras do fu-
tebol. Aqui trabalha em empresas 
inglesas e começa a propagar a 
nova modalidade de competição 
entre os funcionários. Charles Mil-
ler foi jogador, dirigente e árbitro. 
É um livro obrigatório para quem 
estuda futebol.

O outro livro, de autoria de 

Rocha Netto, é "A história do XV 
- parte II". O autor escreveu dois 
livros, nos quais resgata a trajetória 
do XV de 1913 até a década de 90.

José Felisberto, de 83 anos, 
nasceu em Ribeirão Preto. Traba-
lhou na Tipografia Valada, quando 

José Felisberto 
entrega o livro 

"História 
do XV" ao 
jornalista 

Wilson Roveri

Foto retirada do livro "História do XV" 
26 de setembro de 1948

Rocha Netto entrega, em nome do XV de Piracicaba, uma flâmula a 
Elba de Pádua Lima (Tim), capitão do Botafogo FC. 

Aparecem ainda o presidente João Guidotti, Sato, Rabeca e Strauss 
do XV e os jogadores Guinho e Ladeira, do time botafoguense

Nascido em Rio Branco, no Acre, Weverton surgiu 
nas categorias de base do Juventus do Acre. Participou 
da Copa São Paulo de Juniores e foi eleito o melhor em 
campo no jogo contra o Corinthians. Em 2006 e 2007, 
ficou nas categorias de base do Corinthians. Depois subiu 
ao time profissional, participando do elenco do clube.

Em 2010 veio jogar em Ribeirão quando o Botafogo 
foi campeão do Interior. Logo depois, propostas surgi-
ram, até o acerto com a Portuguesa, estreando na Série 
B de 2010 contra o Icasa, na vitória por 3 a 1.

Chegou ao Clube Atlético Paranaense em 2012 está 
até hoje no Furacão e se destaca nas cobranças de pênalti.

Com a contusão do goleiro Fernando Prass, foi 
convocado para a Seleção Brasileira Olímpica que 
jogou nas Olimpíadas Rio 2016, sagrando-se campeão 
e conquistando a inédita medalha de ouro ao defender 
a ultima penalidade na série de cobranças do jogador 
alemão Petersen.

Weverton, goleiro da Seleção Olímpica, jogou no Botafogo
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Carlito Approbato
O Jornal da Vila continua a série com dirigentes e

jogadores que engrandeceram a história do Tupy F.C.

Alex, da Alex Acessórios, (Rua Catão Roxo, 82 fone 3102-2559), conferiu os 10 mil exemplares 
(54 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 130, de julho de 2016

10 mil exemplares

Fotos da comemoração dos 40 anos 
do título de 1976 do Tupy

Carlito Approbato (à direita) com Perón

Carlito jogando na Arca da Amador Bueno, e na foto abaixo, 
com equipe de pingue-pongue

Carlos Approbato, o Carlito 
para os amigos, nasceu, cresceu, 
casou e viveu na Vila Tibério.

Foi presidente do Tupy, time 
pelo qual era apaixonado.

Ele trabalhou na Antarctica 
e depois montou uma fábri-
ca de placas com o primo  
Arnaldo. Dono de uma bela 
escrita à mão, era sempre con-
vidado para escrever convites 

de casamentos e atas inaugurais.
Com as mãos vinha também 

a habilidade de jogar pingue-
-pongue, esporte em que foi 
campeão.

Foi casado com dona Luzia, 
e pai de Inêz, Maria Cecília 
e Carlos Alberto. Morreu em 
2005, aos 80 anos.

Hoje é nome de rua nos 
Jardins Antartica e Santa Luzia.
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Vendendo doces há 15 
anos no portão do Sinhá

Projeto Esporte e Inclusão Social de Idosos, aprovado pela Lei 
Paulista de Incentivo ao Esporte, busca apoio de empresários

ENVELHECIMENTO 
E EXERCÍCIO FÍSICO 

O estilo de vida sedentário de muitos 
idosos, decorrente do seu isolamento de-
vido à pré-concepção de envelhecimento 
como decadência e inaptidão, tem sido 
tema amplamente discutido na área da 
Educação Física, visto que o esporte e 
a atividade física são considerados es-
tratégias para tirá-los do sedentarismo. 
Dessa forma, muitos idosos são pessoas 
sedentárias que, conjuntamente com o 
preconceito e o sentimento de inutili-
dade, ocasiona em sua grande maioria a 
reclusão do mesmo, sendo o isolamento 
um dos principais motivos de depressão 
nessa população (Davim et al., 2003). 

Programas de exercícios físicos 
relacionados ao envelhecimento e de-
senvolvidos pela Educação Física tem 
se destacado em vários estudos (Be-
nedetti, 2007; Cardoso, 2009; Gerez, 
2007), promovendo muitos benefícios 
e a prevenção de diversas patologias. 
O exercício físico além de ser indicado 
para a promoção da saúde e qualidade de 
vida do idoso, também é uma forma de 
inseri-lo na sociedade, melhorando seu 
convívio social, seu bem-estar, sua auto-
estima e a autoimagem, já que o processo 
de envelhecimento acarreta mudanças no 
indivíduo, nos aspectos físicos, sociais 
e psicológicos (Abade & Zamai, 2009; 
Franchi & Júnior, 2005). 

Muitos idosos não têm a oportu-
nidade de desfrutar de um programa 
de exercícios físicos voltado para suas 
necessidades devido à falta de recursos 
financeiros, isso tem dificultado sua 
qualidade de vida e o prazer de aproveitar 
com mais intensidade essa fase da vida. 

O Círculo Operário de Vila Tibério, 
fundado em 29 de novembro de 1960, 
preocupado com as questões afetas à 
qualidade de vida dos idosos da Vila 
Tibério e de toda região elaborou por 
meio do professor Joab Jefferson da 
Silva Xavier, doutor em Saúde Pública 
pela Escola de Enfermagem da USP 
Ribeirão Preto, o projeto “Esporte e In-
clusão Social de Idosos” aprovado pela 
Secretaria de Esporte, Lazer e Juventude 
do Governo do Estado de São Paulo e 
publicado no Diário Oficial do Estado 
em 1.6.2016. 

PROJETO ESPORTE 
E INCLUSÃO SOCIAL DE IDOSOS 
O objetivo do projeto é promover 

saúde e o envelhecimento saudável por 
meio da prática esportiva e exercícios 
físicos aos idosos, assim como desen-
volver a consciência corporal, melhorar 
a capacidade física e funcional, melho-
rar o condicionamento cardiovascular 
e respiratório, manter a autonomia e 
independência do idoso, esclarecer 
sobre os benefícios do exercício físico 
e da atividade física regular, socializar 
informações sobre os efeitos positivos 
do exercício e da atividade física regular 
e orientada para a saúde. 

O público-alvo direto do projeto 
serão 248 idosos que, de acordo com o 
Estatuto do Idoso e a Política Nacional 
do Idoso são todas as pessoas com idade 
igual ou superior a 60 anos. 

As modalidades a serem desenvolvi-
das no projeto serão: esportes adaptados 
(basquete e vôlei), tênis de mesa, tai chi 
chuan, ginástica multifuncional, alon-
gamento e flexibilidade, GAP (glúteos, 
abdômen, pernas) e clube da caminhada. 

Essas atividades se somarão as ati-
vidades já realizadas no Círculo citadas 
abaixo.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
ATUALMENTE NO CÍRCULO OPERÁRIO 

Atualmente são oferecidas as seguin-
tes atividades na instituição: Ginástica, 
Tai Chi Chuan, Recreação e Lazer, Canto 
Coral, Medidas Psicoeducativas, Inclu-
são Digital, Oficina da Memória para 
idosos, Momento de prosa, Musicaliza-
ção, Contação de histórias e Trabalhos 
Manuais. 

O QUE É A LEI PAULISTA 
DE INCENTIVO AO ESPORTE 

Regulamentada pelo decreto 55.636 
de 26/3/2010, a Lei Estadual de Incentivo 
ao Esporte de São Paulo (nº 13.918/09) 
contempla projetos vinculados às áreas: 
educacional, formação desportiva, ren-
dimento, sociodesportivo, participativa, 
gestão e desenvolvimento e infraes-
trutura.

QUEM PODE APOIAR 
E COMO FUNCIONA

Cada dia mais as empresas reconhe-
cem a importância e os benefícios de ter 
sua marca associada ao esporte. Sendo 

assim, pessoas jurídicas podem apoiar 
projetos como o nosso. Como funciona? 
Abatimento de 100% do valor incentiva-
do até o limite de 3%* do ICMS devido 
pela Pessoa Jurídica.** Ex.: Se uma 
empresa paga R$ 5 milhões de ICMS 
por mês ao governo, poderá destinar 
R$ 150 mil para incentivar e patrocinar 
mensalmente um projeto esportivo, ob-
tendo as contrapartidas de exposição de 
um patrocínio normal. 

*Conforme tabela decrescente de 
alíquotas, dependendo do montante do 
ICMS à recolher.

**Não compete com outros incen-
tivos.

http://queroincentivar.com.br/leis-
-de-incentivo/lei-paulista-de-incentivo-
-ao-esporte/ 

Quer saber um pouco mais sobre o 
Projeto “Esporte e Inclusão Social de 
Idosos”, convidamos os empresários 
do bairro, da cidade e do Estado de São 
Paulo para nos fazer uma visita, conhecer 
as atividades realizadas e nos apoiar neste 
projeto de elevada importância social. 

Nosso endereço: Rua Dr. Loyola, 
533 – Vila Tibério, telefones: 3043-6022 
ou 3442-0647 

Facebook: https://pt-br.facebook.
com/Círculo-Operário-de-Vila-Tibério-
-Ribeirão-Preto
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As couves gigantes 
da Vó Cida

Há cerca de uma ano, Maria 
Aparecida Genovese Simões, co-
nhecida como Vó Cida, comprou 
o maço de couve e junto, vieram 
algumas mudas. Ela plantou os 
quatro pés em um canteiro de um 
metro por 60 centímetros e hoje a 
família inteira vem buscar umas 
folhas para salada ou até mesmo 
para fazer o tradicional charuto.

Vó Cida escreve poesias 
e até publicou um livro, "Per-
gaminho", lançado no Círculo 
Operário em setembro de 2012.

Em 2008, o conjunto Xote 
Irado gravou uma música feita 
sobre o poema “Razão do meu 
viver”, que foi transformado em 
xote e incluído em CD.

"Minhas poesias são feitas 
com melodias e podem ser mu-
sicadas. Os poemas saem com 
ritmo de moda de viola, samba, 
baião e até música country, de-
pendendo da inspiração" diz ela.

Mas, Vó Cida diz que faz 
tempo que não escreve. "A vida 
está muito corrida", diz.

José Carlos Vieira de Andrade, 
de 71 anos, acompanha as saídas 
das turmas da manhã e da tarde, 
todos os dias de aula. Há 15 anos 
vende balas, chicletes e doces.

Ele trabalhou 22 anos no de-
partamento de vendas da Cafecram 
e precisou se aposentar por ter 
perdido a visão de um olho e ficar 
com apenas 30% no outro. Teve 
problema no nervo ótico.

Ele diz que tem autorização da 
diretoria da escola para permanecer 
no portão de entrada e saída.

"Preciso vender doces para 
complementar minha aposentado-
ria, que não dá para viver. Ainda 
tenho um filho para sustentar", 
diz ele.

José Carlos é pai do conhecido 
Juninho Bill, que frequenta as ime-
diações da Avenida do Café.
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AGOSTO - mês do desgosto 
ou do cachorro louco?

PUDIM CREMOSO DE COCO
Ingredientes
600 ml de leite
1 lata de leite condensado
1 vidro de leite de coco
1 caixinha de creme de leite
100 g de coco ralado
8 colheres de sopa de amido de milho

Calda
1 ½ xícara de água
150 grs de ameixa preta
Misture em uma panela todos os ingre-
dientes – menos o creme de leite – que 
deve ser adicionado por último. Leve ao 
fogo e mexa até formar um creme. Desli-
gue o fogo e acrescente o creme de leite. 
Coloque numa forma de buraco untada 
com manteiga e açúcar, deixe esfriar e 
leve para gelar.
Leve ao fogo o açúcar até derreter, colo-
que a água e as ameixas e deixe ferver até 
ficarem macias. Deixe esfriar e despeje 
sobre o manjar já desenformado.

Anna Maria 
Chiavenato

Como já sabe-
mos agosto é 
o oitavo mês 

do calendário grego-
riano. O nome vem do 
latim, Augusto, para 
homenagear o impe-
rador romano César 
Augusto que não dei-
xou por menos. Com 
inveja de seu anteces-
sor Júlio César que foi 
homenageado com o 
mês de julho, também 
quis homenagear a si 
mesmo com um mês 
com seu nome. As-
sim, como em julho, 
ele exigiu que seu 
mês também tivesse 
31 dias.

Antes disso, agos-
to era chamado de 
Sextilis, pois era o 
sexto mês no calendário romano. 
Agosto é inaugurado com disputa 
de poder e status. Desde esta época, 
os romanos já tinham cisma com 
este mês, pois acreditavam que du-
rante a noite de agosto um terrível 
e diabólico dragão vagueava pelos 
céus cuspindo fogo. Na realidade o 
tal dragão não passava da constela-
ção de Leão muito mais visível nos 
céus nesta época. Mas, o homem da 
época das cavernas se apavorava 
com os fenômenos da natureza que 
eram um grande mistério para ele 
e assim foram surgindo as lendas e 
as superstições.

Já na época das grandes na-
vegações que duravam anos, as 
mulheres portuguesas não se casa-
vam em agosto. Era nesta época de 
pleno verão europeu que os navios 
partiam à procura de novas terras e 
novas conquistas e, portanto, casar 
neste mês era a certeza de ficar sem 
a lua de mel e, provavelmente, com 
grande chance de enviuvar. Foi 
com os colonizadores portugueses 
que esta crença aqui chegou, assim 
como o conhecido dito popular: 
“casar em agosto dá desgosto”. Ao 
contrário das portuguesas, as mu-
lheres alemãs só querem casar em 
agosto. Na Argentina muita gente 
acredita que não se deve lavar a 
cabeça durante todo este mês, pois 
se o fizer está chamando a morte. 
Fica valendo o velho ditado: “cada 
terra com seu uso, cada roca com 
seu fuso”, significando que cada 
país tem as suas crenças.

Coincidência ou não várias 
tragédias de âmbito mundial acon-
teceram em agosto aumentando 
ainda mais a cisma com este mês. 
No dia 13 de agosto de 1521 o 

Império Asteca foi exterminado 
pelas tropas espanholas comanda-
das por Hermán Cortés. Na França 
este mês ficou marcado como 
maldito por conta do Massacre de 
São Bartolomeu ou a noite de São 
Bartolomeu, um fato terrível da 
história francesa acontecido em 24 
de agosto de 1572, dia de São Bar-
tolomeu, quando na repressão ao 
protestantismo Catarina de Medici 
ordenou a matança de milhares de 
pessoas. Entre eles, em épocas mais 
atuais podemos citar o exemplo 
do início da 1ª Guerra Mundial no 
primeiro dia do mês de agosto de 
1914. Mas, como a humanidade 
tem memória curta, em agosto 
de 1939 foi declarada a Segunda 
Guerra Mundial. Nos dias 6 e 9 de 
1945, as cidades de Hiroshima e 
Nagasaki no Japão foram arrasadas 
pela bomba atômica com a morte de 
mais de 200 mil pessoas. Na ma-
drugada de 13 de agosto de 1961, 
na época da chamada Guerra Fria, 
foi iniciada a construção do Muro 
de Berlim, conhecido como o Muro 
da Vergonha. De um lado ficava a 
República Federal da Alemanha 
composta pelos países capitalistas 
e do outro a República Democrática 
Alemã sob o comando dos países 
socialistas.

Para o Brasil, agosto também 
foi um mês nefasto. Em 1954 uma 
crise política se apoderou do Brasil 
e o então presidente de República 
Getúlio Vargas, na manhã do dia 24 
de agosto suicidou-se com um tiro 
no coração por conta da pressão das 
forças armadas pela sua renúncia. 
Outro que não se deu bem com este 
mês foi Jânio Quadros, renunciando 
a presidência da República no dia 

25 com apenas sete 
meses no poder “por 
considerar inviável 
governar sob a Cons-
tituição de 1946”. 
Também neste mês, 
no dia 22 de 1976, 
o ex-presidente Jus-
celino Kubitscheck 
morreu tragicamente 
em um acidente au-
tomobilístico na via 
Dutra.

Muitos famosos 
também partiram des-
ta para outra neste 
mês. A eterna prin-
cesa Diana da Ingla-
terra morreu em um 
acidente de carro em 
Paris. Elvis Presley, o 
eterno Rei do Rock, 
morreu de overdose 
de medicamentos, a 

famosa atriz Marilyn Monroe 
morre com suspeita de suicídio e a 
nossa Carmem Miranda, a Pequena 
Notável, morre de ataque cardíaco 
aos 46 anos.

Não bastasse tudo isto, ainda 
chamam agosto de “mês de ca-
chorro louco”. Mas, para isto existe 
uma explicação. Segundo algumas 
estatísticas, é neste mês que a 
maioria das cadelas entra no cio e 
os machos ficam loucos e brigam 
entre si para conquistar as fêmeas. 
Será? Toda campanha de vacinação 
contra raiva acontece neste mês.

Pobre agosto, criou fama... deita 
na cama. Mas, mesmo as pessoas 
que dizem não acreditar nos azares 
deste mês preferem não arriscar e 
não desafiar a sorte. Assim como 
eu, porque “no creo en las brujas, 
pero que las hay, las hay”. Sem ne-
nhum mistério e bom para qualquer 
mês é este:

O bairro mais charmoso
Pinto, desenho e observo 

nossa cidade de Ribeirão Preto 
faz muitos anos... desde minha 
adolescência! Nosso centro, 
igrejas e casarões antigos espa-
lhados pela cidade. Mas o bairro 
que acho mais charmoso e que 
faz importante parte de nossa 
história é a Vila Tibério.

Por isso, ultimamente tenho 
andado pelo bairro para registrá-
-lo e assim deixar para nossas 
futuras gerações a lembrança 
de nosso patrimônio histórico 
e cultural da charmosa Vila. 
Como também sua arquitetura 
antiga e colonial.

Acho que muitos sabem da 
historia onde seu Tibério Augus-
to Garcia vendeu os lotes que 
deram início ao bairro. A cons-
trução da Cervejaria Antárctica 
Paulista, a imigração dos italia-
nos e como o bairro cresceu e 
se desenvolveu durante os anos 
desde as aberturas das ruas.

Nunca morei na Vila, mas 
sempre passei por boa parte 
do bairro na minha juventude 
de ônibus para ir trabalhar no 
Ipiranga.

Me lembro como se fosse 
hoje, vendo pela janela do 
busão, o professor Bassano 

Vaccarini criando suas escultu-
ras quando passava de ônibus 
13h30 e ele estava lá, debaixo 
de chuva ou sol trabalhando 
pela Arte no Parque ao lado da 
rodoviária. Isso foi uma cena 
que muito me incentivou!

Como botafoguense, me 
lembro do antigo Estádio Luiz 
Pereira, a Caneca de Prata, onde 
vários jogadores do Pantera da 
Mogiana frequentavam. Como 
diz José Carlos Caparelli em seu 
samba da Vila: Todo homem de 
critério sabe que a Vila Tibério 
foi quem deu um campeão! 

Não posso deixar de salien-
tar a Toca do Pantera, a Pizzaria 
La Vecchia Villa, a Costelaria 
1212, a Feira da Caixa D'água 
entre tantos outros.

Enfim, estou ilustrando a 
Vila! Não tenho ainda uma pre-
tensão de realizar uma exposi-
ção ou algo do tipo. Quem sabe 
quando tiver um bom volume de 
material isso possa acontecer!

Mas o objetivo principal, 
assim como o grande Tony 
Miyasaka, é deixar registrado, 
desta vez em pinceladas e cores 
a historia da charmosa Vila Ti-
bério e também de nossa cidade.

Beto Candia
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Aniversariantes de agosto

Paulo Brito, 
dia 15 

Ricardo 
Floriano, 

dia 15 

Felipe de 
Melo Cicilini, 

dia 15 

 Willy 
Moscardi, 

dia 15 

Toco, com sua 
CB 400, dia 22

Daniela Pimenta, 
dia 25

Cauã 
Pimenta, dia 

29

Cláudio, do 
Lanches Macal 

Café, dia 23
Arthur, 
dia 22

Leonardo 
Alexandre 

Santos, dia 22

Cleide
Nunes,
dia 8

Carlão,
dia 5

Carlito 
Gabriello,

dia 5

Maria José 
Gagliardi, 

dia 3
Samuel 

Zanferdini, 
dia 8

Wilson 
Santos, 
dia 8

Rachel 
Fogaça, 
dia 21

Denise, 
da Denise 
Imóveis, 

dia 7 

Zoraide 
Ramos, 
dia 5 

Adelcio 
taxista, 
dia 14

Nelson 
Gagliardi,

dia 15

Kauã, neto 
do Wilson da 

Transerp, 
dia 15

Marcelo Vianna, 
da Regional 

Materiais 
Elétricos, dia 27

José Maria, 
da Igreja 

Santa Luzia, 
dia 27

Letícia A. 
Borrher, 

dia 2

Karen 
Sgobbi, 

dia 9

Rebeka 
Tassinari, 

dia 11

Gabriele 
Gonzalez, 

dia 13

José 
Valério 
Naves 
dos 
Reis, 
103 
anos 
no 
dia 12

Jhennifer, dia 15 e 
Caíque, dia 19

Dr. Clodoaldo Franklin de Almeida comemorou no dia 14

Josiane, 
da Escola de 

Karatê, dia 16
Atílio Rossi, 

dia 17

 Filipe
S. Sinicio, 

dia 18

Ânderson 
A. Pateiro, o 

“Fino”, dia 18

Rosemeire 
Santos, 
dia 18

Vilmar 
Sbardelotto, 

dia 19

Victor Hugo 
Ramiro 

Belelli, dia 2
Antônio 

Magri, dia 2

Renato 
Anselmo 

Grili, dia 2

Maria de 
Lourdes 
Giagio 
(Nina), 
dia 27

Jean Carlos, 
dia 27

Ana, da 
Pharmacos, 

dia 4 

Teresa Vieira 
Muraca, dia 27

João Miguel 
Satzinger, 
dia 29

Roger, 
da Distrib.

Johnson, 
dia 30Lucas, 

dia 28Isabella,
dia 27

Lucimara 
Zampollo, dia 

21

Ana
Beatriz,
dia 20

Terezinha 
Alves, 
dia 20

Dilamar, o Dila 
do Rodízio 

Gaúcho, dia 20

Rafael, 
filho da 

dra. Wilma 
e Orivaldo, 

dia 20

Carlos Eduardo Neves, 
dia 30

Maria de 
Lourdes, 

dia 11

Diva Palucci,
17 de julho

10ª
NOITE

DE CORAIS
Igreja NS do Rosário
Dia 2 de dezembro

20 horas
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FOTOS ANTIGAS? Ligue 3011-1321
Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica, 

Banco Construtor, Fábrica de Vidros, outras?
COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

 Pastor Santana transfere a presidência da Assembleia de Deus

Jairo Santana 
nasceu em Santo 
André (SP) no dia 
2 de junho de 1957. 
Casou-se com Ro-
sana Guirra Santa-
na em 12 de julho 
de 1980 e possui 
quatro filhos: Jo-
sane (34), casada 
com o presbítero 
Jeferson Torres, 
Gisele (30), casa-
da com o evange-
lista Lucas Braga, 
Gesiel (27), casado com Kérima, 
e a sua filha caçula Jéssica (24). 
Possui, também, duas netas (Júlia 
e Ana Clara).

Após trabalhar por 38 anos, 
sendo 26 deles como motorista 
na prefeitura de Ribeirão Preto, 
aposentou-se em 2013, passando a 
se dedicar integralmente à Igreja. 
Sempre serviu ao lado do pai, o 
pastor Antônio Silva Santana, que 
exerceu a presidência da Ieaderp 
(Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus – Missão – Ribeirão Preto) 
por 32 anos.

Na Ieaderp , serviu o ministério 
como obreiro e assumiu diversas 
funções. Liderou a juventude 
da igreja por mais de 15 anos, 
atuou na regência da banda por 
duas décadas, foi coordenador 

de missões por 10 
anos e exerceu as 
funções de 1º e 2º 
vice-presidente da 
igreja em diversos 
mandatos. Foram 
quatro anos como 
primeiro vice-pre-
sidente e oito como 
segundo. Já como 
pastor, dirigiu as 
congregações do 
Ribeirão Verde e 
do Planalto Verde. 
Nesta última, per-

maneceu como dirigente por cinco 
anos e meio.

Foi separado ao diaconato em 
20 de junho de 1989 e ao presbi-
tério em 12 de setembro de 1992. 
Sua consagração a evangelista 
ocorreu nove anos depois, no dia 
1º de outubro de 2001. Depois, foi 
consagrado a pastor no dia 28 de 
setembro de 2007.

No dia 27 de julho de 2016 foi 
nomeado como pastor presidente 
da Ieaderp, ocupando a função 
exercida pelo seu pai.

Desde então, vem trabalhando 
incansavelmente na condução dos 
trabalhos da Ieaderp, buscando 
continuar o trabalho que o pastor 
Antônio Silva Santana deixou em 
suas três décadas à igreja ribei-
rãopretana.

Outros convidados marcaram 
presença na cerimônia de jubilação. 
Na área do louvor, destaque para o 
Quarteto Gileade, o grande coral da 
Umadecarp (União da Mocidade da 
Assembleia de Deus do Campo de 
Ribeirão Preto), as irmãs do Círculo 
de Oração de todas as congregações 
e o coral Harmonia Santa. A moci-
dade e as irmãs levantaram faixas 

de agradecimento ao pastor e à sua 
esposa, enquanto o coral cantou 
um dos hinos prediletos do pastor 
Santana, “O Jordão eu não passa-
rei só”. O louvor deixou o pastor 
emocionado.

A imprensa local cobriu o even-
to. O Sistema Clube de Comunica-
ção e o jornalismo do Programa do 
Léo estiveram presentes registrando 

o momento histórico da Ieaderp. O 
Programa do Morandini, transmitido 
pela TV Mais, também noticiou o 
evento. O radialista da web-rádio da 
Ieaderp, Francisco de Andrade, e o 
pastor Lázaro da Veiga, descreveram 
a trajetória de vida do pastor Santana 
durante o Programa e deram deta-
lhes sobre a cerimônia que ocorreu 
no Grande Templo.

Antônio Silva Santana nas-
ceu em 1932, na cidade Baixa 
da Palmeira (BA), entrou para a 
Assembleia de Deus aos 7 anos 
de idade, foi batizado aos 12. Em 
1954, casou-se com Maria de 
Lourdes Ferreira Santana, mulher, 
esposa e companheira em todos os 
momentos. Dessa união, nasceram 
quatro filhos. 

Dirigiu diversas congregações 
na cidade de Santo André (SP), 
ocupando, também, a função de 
1º vice-presidente da Assembleia 
de Deus na cidade, ao lado do pas-
tor-presidente Joaquim Marcelino. 
Também presidiu a Assembleia de 
Deus em Franca (SP), entre 1975 
e 1984. Veio para Ribeirão Preto 
em 1984 e, à frente da Ieaderp 
desde então, este trabalho somente 
cresce. Presidiu a Ieaderp por 32 
anos. Ele assumiu a presidência 

aqui em 1984, quando a igreja 
possuía apenas 23 congregações e 
aproximadamente 50 obreiros. A 
igreja ribeirãopretana cresceu mui-
to nesse período, atingindo mais de 
180 congregações, mais de 1.500 
obreiros, mais de 30 mil membros 
e congregados.

Em 1994, deu início a um sonho 
ousado: a compra do terreno, na Via 
Norte, onde seria construído um 
grande templo para acomodar mais 
de 12 mil pessoas. Hoje, o Grande 
Templo da Ieaderp encontra-se 
em fase final de acabamento e já 
foi notícia em diversos meios de 
comunicação no Brasil.

Muitas congregações foram 
abertas em 30 anos, muitos tra-
balhos foram realizados, diversos 
departamentos foram oficializados, 
sendo o mais novo o de comunica-
ção, funcionando a todo vapor, e 

 Após 32 anos de dedicação à Ieaderp 
(Igreja Evangélica Assembleia de Deus – Mis-
são – Ribeirão Preto) e mais de 60 de minis-
tério, o pastor Antônio Silva Santana deixou 
a presidência da igreja. Na Assembleia Geral 
Extraordinária e Cerimônia de Jubilação do 
Pastor-Presidente, que aconteceu no dia 27 de 
julho, o sucessor foi aclamado pelos membros.

Convidados especiais também estiveram 
presentes no evento, dentre eles o pastor 
Álvaro Sanches (presidente da Convenção 
de Ministros das Assembleias de Deus do 
Triângulo Mineiro). Também compareceram 
os pastores presidentes das Assembleias de 
Deus dos campos do Pará (Samuel Câmara), 
de Araguari (Luiz Marcolino Costa), de Iga-

rapava (Nelson Moreira), de Marília (Elandi), 
de Jaboticabal (Eliel Ferreira), de Matão 
(Benjamim Tiburtino), de Patrocínio Paulista 
(Carlos Roberto Ribeiro) e da Assembleia de 
Deus – ministério Madureira (Davi da Fé). 
O pastor presidente do Conselho de Pastores 
de Ribeirão Preto, Estevão Vieira Machado, 
também marcou presença.

A decisão em deixar a presidência se deu 
por razões ligadas à saúde do pastor Antônio 
Santana. A escolha de seu sucessor ocorreu 
depois de um longo processo de oração. Em 
seu lugar, foi nomeado o pastor Jairo Santana, 
seu filho, que ocupava a função de 2º vice-pre-
sidente da Ieaderp e dirigia a congregação no 
Planalto Verde.

Vida e trajetória ministerial

Participações na jubilação

Vida do pastor Jairo Santana

um grande templo 
em fase final de 
construção – tudo 
sem dívidas. Uma 
verdadeira aula de gestão para 
muita gente.

Sem dúvida, pastor Antônio 
Silva Santana entregou ao novo 
presidente da Ieaderp uma igreja 
em grande expansão e respeitada 
por muitos ministérios evangéli-
cos. Sua trajetória à frente desse 
grande trabalho e sua dedicação 
constante são características que 
fazem desse grande homem um 
dos pastores mais respeitados do 
País. Foram muitos os avanços e 
conquistas que o pastor Antônio 
Santana alcançou durante seus 
anos de gestão. Seu trabalho 
focado sempre na excelência e 
na gestão sem dívidas marcam a 
trajetória de vida desse homem.

A Companhia Mogiana de Estradas de Ferro 
autorizou, em agosto de 1966, a construção de um 
viaduto sobre a linha férrea, ligando a Rua São 
Sebastião à Rua Martinico Prado, na Vila Tibério. 
Tal fato aconteceu durante audiência mantida com 
o presidente da Mogiana, general Cláudio Cardoso, 
com o então prefeito Welson Gasparini, que se fazia 
acompanhar do diretor do Departamento de Obras 
da Prefeitura, engenheiro Carlos Chaves. O prefeito 

conseguiu também autorização para ligar a Rua José 
Bonifácio à Rua Caramuru, na Vila Virgínia.

(Nenhuma das duas obras acabou sendo execu-
tada, e a dificuldade de ligação do Centro com Vila 
Tibério e Vila Virgínia foi superada com soluções 
viárias sem grandes obras de arte, após a erradicação 
do traçado da ferrovia no Centro e com a demolição 
de prédios da antiga Mogiana, abrindo espaço para 
a Estação Rodoviária e o Pronto Socorro Central).

Há 50 anos

Mogiana autoriza viaduto para ligar Vila Tibério ao Centro
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3610-4890

MARCOS AVELINO
DANIEL ANASTÁCIO

24/7/2002 – 8/8/2016
Rua Conselheiro Saraiva – Vila Tibério

ANTÔNIA CONCEIÇÃO
SPAGNOL IBANEZ
15/8/1941 – 17/7/2016

Rua Dois de Julho – Vila Tibério

MARIA SANCHES BOTOSSO
19/8/1923 – 8/7/2016

Rua Aurora – Vila Tibério

lo” formado por dois cômodos era 
ocupado pelos amigos Anastácio 
Brandão e José Japão. Um dormia 
num quartinho e o outro na cozinha.

Numa noite de sábado, Anas-
tácio e Japão fazem o de sempre 
– perambulam pelos botecos e 
bailes e retornam completamente 
embriagados, pouco depois das três 
horas da madrugada.

Ao entrarem no “Buraco Quen-
te” eles encontram, deitada no 
corredor, a prostituta (chamada de 
“horizontal” pelos jornais) Geralda 
de Sousa, 26 anos, nascida em Gua-
xupé (MG). Mesmo bêbados, eles 
reconhecem Geralda, ficam com dó 
da “infeliz decaída” (outra forma de 
se chamar as prostitutas na época) 
e carregam a moça até a cozinha. 
E vão dormir. Japão no quartinho 
e Anastácio na cozinha.

Pela manhã, Anastácio acorda 
e descobre, apavorado, que havia 
dormido ao lado de uma... defunta! 
Pior – além de gelada, de olhos 
esbugalhados e de boca aberta, a 
moça havia sido assassinada!

Os dois amigos, desesperados, 
decidem chamar a Polícia... Já 
eram bastante conhecidos como 
desordeiros, só faltava agora serem 
acusados de assassinato... Mas o 
escrivão Moura Pinto, com a ajuda 

providencial da mãe do assassino, 
não demora a desvendar o crime.

A prostituta Geralda havia 
deixado a “vida fácil” e amasiado 
com Arlindo de Freitas, 32 anos, 
empregado da fazenda São Manuel, 
onde trabalhava de “oleiro” (quem 
faz tijolos de barro numa olaria).

Depois de um ano, Geralda se 
cansa de Arlindo, deixa o amásio 
e retorna para a antiga vida de 
prostituta. Arlindo, porém, não se 
conforma e seguidas vezes procura 
Geralda tentando convencê-la a 
voltar. Naquele sábado à noite, mais 
uma vez Arlindo havia procurado a 
amada e os dois passaram a noite e 
a madrugada bebendo em botecos. 

Por volta de três horas da ma-
drugada, já no cortiço, os dois 
brigam no corredor e Arlindo esfa-
queia Geralda nove vezes, fugindo 
em seguida. Quando amanhece, 
pega uma “jardineira” (ônibus com 
capô dianteiro similar ao de um 
caminhão) e vai se esconder na casa 
da mãe, em Sertãozinho. Lá, conta 
à mãe o ocorrido e é aconselhado 
a se entregar para a Polícia, com 
argumento de que “homem fugido 
não é homem”.

E ele se entrega e confessa o 
“Crime do Buraco Quente”...

Nicola Tornetore

A data: mais ou menos, por 
volta de 1960. Até poucos anos 
antes, por ali passava até boiada 
que era dirigida para o matadouro 
municipal ao lado da Cerâmica 
São Luiz. 

Estou falando lógico da Vila 
Tibério, nossa querida Vila e 
especialmente da Rua Joaquim 
Nabuco. Que inicia na Rua Cas-
tro Alves, no muro da antiga An-
tártica e termina na Rua Paraíso. 

Ali existia um antigo gigante, 
ABC, Antigo Banco Construtor 
do famoso Diederichsen. 

Este do lado direito até à Rua 
Conselheiro Saraiva, do lado 
esquerdo primeiro quarteirão a 
fábrica de cadeiras onde nos fun-
dos moravam, Sr. José Caseiro, 
avô do falecido Wilson Toni, a 
família Catarin e ainda os irmãos 
Periquitos, três irmãos muitos 
unidos, alegres e infernais. João, 
o mais velho conhecido por Tite. 
Os outros eram Zenildo e Leonil-
do (este conhecido por periquito). 

Toda noite, após as brinca-
deiras de rua, subiam pela Rua 
Gonçalves Dias para a Luiz da 
Cunha, justamente para apanha-
rem pontas de cigarros (tocos) na 
porta do Bar do Tio Camaroto, 
esquina com a Castro Alves, daí 
desciam para voltar para casa na 
Joaquim Nabuco. 

No segundo quarteirão, mo-
rava Sansão Lamas. Coinciden-
temente era casado com dona 
Dalila com os filhos Sansão 
(filho) e a loira Ivanise. 

No terceiro quarteirão, o mais 
polêmico da Joaquim Nabuco, 
existia um corredor ou beco 
como diziam, era o tradicional 

“buraco quente”. Algumas casas 
pobres ou, como queiram, ca-
sebres; todos parentes entre si. 
Todo dia havia brigas e encren-
cas entre eles e com os outros, 
daí a denominação de “buraco 
quente”. 

Eurípedes, folclórico per-
sonagem da nossa Vila, muito 
conhecido inclusive na cidade, 
era o famoso mata galo; quando 
moleque muito bom com um 
estilingue nas mãos. Atirava em 
pássaros, galinhas e galos, com 
eximia pontaria, daí a origem de 
seu apelido. Tinha dois irmãos, 
o João, que também depois ficou 
conhecido como João Mata Galo, 
e o mais novo, o Dunga. 

Apesar de tudo na infância, 
tornaram-se adultos muito ami-
gos de todos, além deles outros 
que me lembro como o Zague e 
Rodrigues, rapazes bons de bola. 

 Eu que escrevo isto, convivi 
bastante de minha infância com 
eles, eu e meus irmãos éramos 
chamados de “os filhos da baia-
na”, visto que minha saudosa mãe 
era a famosa benzedeira da Gon-
çalves Dias, dona Maria Baiana. 

Também éramos um tanto sa-
pecas, por isto éramos famosos, 
quase tanto quanto o pessoal do 
buraco quente. 

Bons tempos, boa infância 
comprovando que pobre também 
pode ser feliz. 

Ainda na Joaquim Nabuco, 
o completo e conhecido até hoje 
Armazém do seu Hermínio. De-
pois ficava o Bar da Regina.

Vanderlei de Castro,
o bigode

Vila Tibério teve seu “Buraco Quente”
Na década de 50, bêbado dormiu com defunta em cortiço da rua Rodrigues Alves

Na edição deste mês vou 
contar uma história tragi-
cômica, que aconteceu há 

mais de 60 anos em nossa querida 
Vila Tibério.

Na década de 50, ainda eram 
muito comuns os casarões velhos 
que se transformavam nos chama-
dos “cortiços” (casa que serve de 
habitação coletiva para a popula-
ção pobre), com inúmeras pessoas 
ou mesmo famílias dividindo os 
cômodos. Em 1957, um dos mais 
conhecidos cortiços da cidade 
ficava na Rua Rodrigues Alves, 
244, no começo da Vila Tibério. A 
imprensa havia batizado o cortiço 
de “Buraco Quente”, já que era 
habitado principalmente por pros-
titutas e desocupados.

Volta e meia, a Polícia baixava 
no local, por causa dos entreveros 
entre os moradores e com os vizi-
nhos. Bom, em 1957, um “cubícu-

Joaquim Nabuco e o “Buraco Quente” 
MeMórias
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Ilustração Saulo Michelin

Li a reportagem “Praça da 
igreja Santa Luzia ganha parqui-
nho”. Gostei que colocaram brin-
quedos na praça para as crianças 
brincarem, ficou muito legal.

Raíssa, 11 anos

Lemos a reportagem “Cabi-
de Solidário na Praça Coração 
de Maria, na edição nº 130 do 
JV. Parabéns pela iniciativa da 
zootecnista Helô e a terapeuta 
ocupacional Lívia de arrecadar 
roupas para ajudar o próximo, 
principalmente aos moradores de 
rua que necessitam tanto.

Rafaela e Ingrid, 10 anos

Li a história “João Grilo”, 
da Vó Dirce, na edição nº130 de 
JV. Gostei da história e admirei 
a persistência de João Grilo de 
querer ser rico. A cruzadinha 
Olímpica foi ótima.

Ivo, 10 anos

Lemos a reportagem “Tocha 
Olímpica triscou a Vila Tibério”, 
na edição nº130 do JV. Gosta-
mos muito que a tocha olímpica 
passou em nossa cidade, pena 
que não passou na Vila Tibério, 
iríamos vê-la bem de perto.

Guilherme e Giovanna 
Chagas, 10 anos

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias fantásticas, 
de reis e princesas, que ouviu 
quando menina

Cartas dos alunos do 5º ano B
da EE “Profª Hermínia Gugliano”

orientados pela profa. Jane

ra uma vez um grilo que 
vivia cantando pelos cam-
pos e matas de uma região 
muito bonita, cheias de 
morros e cachoeiras. 

Cantava durante todo o dia. Ele 
gostava de cantar na beira de um 
ribeirão que corria no fundo do 

vale. Enquanto cantava percebeu 
que um sapo acompanhava sua 
cantoria. O sapo ficou seu amigo.

Certa vez, o grilo e o sapo 
foram à noite fazer uma seresta. 
Enquanto cantavam diversas luzes 
começaram a pipocar pela floresta. 
Eram os vagalumes que, acendendo 

e apagando, dançavam ao som da 
musiquinha da dupla.

Aí, os amigos conheceram o 
pirilampo, um alegre vagalume que 
ficava piscando enquanto a dupla 
cantava e coachava.

Todas as noites o trio se apre-
sentava para a bicharada na beirada 
de um ribeirão que corria sonolento 
pelo vale.

Estavam na maior alegria quan-
do um caracol teve uma ideia: o 
trio deveria ir para a cidade, onde 
fariam muito sucesso alegrando 
a criançada e ficariam ricos, ga-
nhando muito dinheiro com as 

apresentações. Os três, entusias-
mados, arrumaram as trouxinhas 
e partiram para a cidade grande. 
Era noite quando chegaram. Foram 
para a praça no centro da cidade e 
começaram a se apresentar.

Cri-cri-cri cantava o grilo, de-
monstrando alegria. O sapo então 
começou a acompanhar com um 
grave coachar. O pirilampo fazia 
círculos no ar com sua luz amare-
lo-esverdeada. Foi quando percebe-
ram que o barulho das buzinas dos 
carros e das sirenes de ambulâncias 
e bombeiros não deixava que nin-
guém ouvisse, por mais alto que 

cantassem. O vagalume ficou muito 
triste por sua luz sumir no meio 
dos luminosos das lojas e os faróis 
dos carros. Ninguém escutava e 
nem via o espetáculo que o trio 
apresentava.

Ficaram tristes e decepcionados 
com aquela aventura maluca.

Foi então que o grilo convidou 
os companheiros para voltar para 
o mato.

“Lá todo mundo ouve e vê a 
gente”, disse o grilo, arrependido!

E a cantoria vai continuar numa 
boa enquanto o bicho homem não 
invadir e acabar com a mata!

TEM FOTOS ANTIGAS? DA HISTÓRIA DO BAIRRO,
DA ANTARCTICA, DA MOGIANA, DOS CINEMAS, DAS PRAÇAS...
OU QUE MOSTRE A SUA RUA OU A FACHADA DE SUA CASA?

Traga até o Jornal da Vila (Rua Monte Alverne, 942) ou envie por e-mail: jornaldavila@gmail.com

VERTICAIS

1. ...... do Pastoreio. Jovem escravo que, 
acusado por deixar um cavalo escapar, é 
torturado e colocado em um formigueiro.

HORIZONTAIS

2. Mãe d'água. Linda 
sereia que encanta os 
pescadores e os 
leva para o fundo 
dos rios ou lagos.
5. Metade lobo, metade 
homem, que amedronta 
os moradores do sertão.
6. Velha, com cabeça de 
jacaré, que possui uma 
voz assustadora e que 
pega as crianças que 
não obedecem os pais.
7. ...... sem cabeça. Cos-
tuma correr pelas matas 
e campos, assustando as 
pessoas e animais.

CRUZADINHAS
Folclore
Brasileiro

Aos nossos filhos 
(Dia dos Pais) 

Ele tinha 65 anos, e um dia 
surpreendeu a todos. Pois final-
mente estava conseguindo falar 
com seu pai. 

Ninguém imaginava que ele 
ainda tivesse pai, Outros pensa-
ram em um contato espírita. Mas 
não, o pai estava vivo. 

Se casou cedo, vinte e poucos 
anos, quando o filho nasceu. 

Nunca haviam se entendido 
muito bem. O pai, realista, ten-
tando fazer o melhor, dentro das 
possibilidades. 

O filho criado e educado em 
meio a filhos de professores, ad-
vogados. E mesmo não faltando 
nada em sua vida, em vez de 
agradecer, com ingratidão agia. 
Em seu mundo paralelo. 

Mas agora tinham assunto, 
algo em comum. 

- Estou finalmente, falando 
com meu pai. 

- Sobre o que vocês conver-
sam? 

- Remédios. 
Comparavam situações e 

tratamentos. 
- Qual o seu betabloqueador? 
- Está tomando o que para o 

colesterol? 
- Experimente este. 
Trocavam hemogramas. 
- Sua glicose está melhor que 

a minha! 
E o filho contou que agora era 

comum ir à farmácia com o pai. 
De braços dados. 

Não espere tomar o mesmo re-
médio amargo. A terapia do amor, 
respeito e consciência, pode evitar 
feridas profundas. Um dia não 
estaremos mais aqui. E tanto um 
pai, tem a responsabilidade na for-
mação de seu filho, este também, 
deve respeito, consideração, amor, 
com quem procura dar o melhor, 
dentro das possibilidades. Forma-
-se na vida, com humildade, amor 
e trabalho. Um homem do bem. 

Perdoe, a cara amarrada. 
Perdoe, por tantos perigos. 
Perdoe, a falta de escolha. 
D'quilo que semeei...
Quando brotarem as flores,
Diga o gosto pra mim. 

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

CRÔNICA

O grilo, o sapo
e o vagalume

3. Jovem negro que tem apenas uma 
perna, usa gorro vermelho e fuma 
cachimbo.

4. Cobra de fogo ou de luz 
com dois grandes olhos.
6. Entidade 
das matas 
cuja principal 
característica 
são os pés 
virados para 
trás.
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Notas econômicas

CASAS
Vila Tibério - 360 mil - Residência 
nova, próxima ao Dia%, 5,5x32, 4 
vagas, sala ampla, cozinha, 3 dormi-
tórios, armários, suíte, churrasqueira, 
financia. cód. 1299.
Vila Tibério - 230 mil - Residência 
próxima Botafogo, 10x23, garagens, 
sala, 2 banheiros, 3 dormitórios, 
copa, cozinha, despensa, quintal, 
pequena reforma, cód. 1308.
Vila Tibério - 288 mil - 2 rendas 
casa frente/fundos ou construção 
de pequeno prédio, 11x45, próxima 
Botafogo, ótimo local, documen-
tação ok.
Vila Tibério - 285 mil - Desocu-
pada, 10x25, 3 vagas, sala/cozinha 
amplas, 3 dormitórios, armários, 
suíte, quintal, despejo, banheiro, 
financia, cód. 1246.
Vila Amélia - 250 mil - Próxima Via 
Café, reformada, 10x22, garagens, 
sala, cozinha ampla, banheiro, 3 
dormitórios, armários, suíte, quintal, 
financia, cód. 1238.
Jd. Antártica - 320 mil - Residência 
nova, próxima Igreja Santa Luzia, 
5x26, vagas, sala ampla, cozinha, 3 
dormitórios, armários, suíte, chur-
rasqueira, aceita terreno imediações, 
cód. 1298.
Jardim Antártica - 315 mil - Resi-
dência, 3 vagas, sala, copa, cozinha 
externa, 3 dormitórios, armários, 
suíte, quintal, pequena edícula, 
financia, cód. 1270.
Sumarezinho - 250 mil - Residên-
cia, desocupada, 10x24, 2 vagas, 
jardim, sala, copa, cozinha, 2 ba-
nheiros, 2 dormitórios, 1 opcional, 
varanda, quintal, pequena reforma, 
cód. 1009.
Monte Alegre - 400 mil - Resi-
dência nova, 6x45, 4 vagas, sala 
ampla, lavabo, cozinha, banheiros, 3 
dormitórios, armários, suíte, quintal, 
varanda, churrasqueira, aceita imó-
vel, cód. 1277.
Monte Alegre - 420 mil - Residên-
cia prox USP, 6x45, 4 vagas, sala 
ampla, lavabo, cozinha planejada, 
banheiros, 3 dormitórios, armários, 
suíte, quintal, área churrasco, despe-
jo, cód. 1253.
Monte Alegre - 430 mil - Residência 
c/ piscina, 6x45, 4 vagas, sala ampla, 
cozinha planejada, banheiros, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, quintal, área 
lazer, despejo, cód. 1010.
Jd. Santa Luzia - 400 mil - Resi-
dência, 12,50x28, 4 vagas, 3 salas, 

lavabo, cozinha modulada,  3 dor-
mitórios, armários, suíte, área chur-
rasco, quintal, financia- cód. 1084.
Jd. Santa Luzia - 690 mil - Re-
sidência lances, 12x45, 4 vagas, 3 
salas, lavabo, 4 dormitórios, 2 suítes, 
hidro, armários, cozinha planejada, 
despensa, lavanderia, área lazer, 
piscina, churrasqueira, cód. 1206.
Ipiranga - 240 mil - Residência, Rio 
Xingu, 5,5x36, garagens, sala, cozi-
nha ampla, banheiros, 2 dormitórios, 
quintal, edícula, laje, piso, troca c/ 
aptos, cód. 1333.

APARTAMENTOS
Monte Alegre – 235 mil - Desocupa-
do, 87m², 1° andar, garagem coberta, 
sala, sacada, cozinha, 2 suítes, armá-
rios, Box, lustres, condomínio baixo, 
financia, cód. 1237.
Jd. Antártica – 300 mil - Apto. 
térreo c/ área churrasco, 2 vagas, 
sala 2 ambientes,  cozinha planeja-
da, 3 dormitórios, armários, suíte, 
cód. 1163.
Planalto Verde - 148 mil - Desocu-
pado, próximo Maria Ap. Amaral, 
62m², 1° andar, garagem, sala, co-
zinha, banheiro, 2 dormitórios, con-
domínio baixo, financia, cód. 1231.
Jd. República - 158 mil - Rua Barão 
do Amazonas, próximo Cairu, deso-
cupado, 1° andar, 45m², garagem, 
sala, banheiro, cozinha, 2 dormitó-
rios, condomínio R$ 195,00, ótimo 
local, financia, cód. 1252.
Vila Virgínia – 230 mil - Condomí-
nio Passaredo, 124m² útil, garagens 
individuais, sala ampla, sacada, 
banheiros, cozinha modulada, 2 
dormitórios, armários, portaria, ele-
vador, lazer, financia, cód. 1250.

TERRENOS
Monte Alegre – 138 mil - Rua 
Maracaju, 6x45, entre residências, 
plano, calçada, pronto construir, 
doc ok.
Santa Luzia - 260 mil - Rua An-
tônio Ribeiro Resende, 12,50x34, 
entre residências, aterrado, muro 
arrimo, cód. 1257
Alto Boa da Vista - 260 mil - 
Rua Mantiqueira, 10x32, entre re-
sidências, aterrado, murado, água, 
luz, aceita carro até R$ 100 mil /ap. 
imediações, cód. 1002.
Vila Romana - 178 mil - Quadra 
7, lote 8, 260m², próximo clube, 
quitado, portaria, academia, salão 
festa, condomínio R$ 227,00.

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério]

O contador e a pequena empresa
 As pequenas empresas têm características e necessidades específicas que as 

diferenciam, significativamente, das organizações de maior porte. Uma pequena 
empresa não é uma simples miniatura de uma empresa grande. Por isso convém que o 
pequeno empresário e os seus mais diretos e capacitados colaboradores (com destaque, 
entre estes, para o profissional de contabilidade) investiguem, com seriedade, as razões 
que determinam essa diferenciação com a finalidade precípua de definir e prover o 
estilo de administração mais conveniente à sua empresa. De acordo com a maioria 
dos especialistas que têm abordado o tema, essa diferenciação realmente distingue a 
pequena empresa da grande empresa em dois fatos incontestes:

1º Fato: A pequena empresa é invariavelmente administrada pelo(s) seu(s) 
proprietário(s), ou seja, nela, a propriedade e o gerenciamento se confundem;

2º Fato: A vulnerabilidade financeira da pequena empresa.
A principal implicação do primeiro fato é a multiplicidade das funções admi-

nistrativas que pesa sobre um número muito restrito de pessoas (o proprietário e, em 
alguns casos, mais um ou dois sócios) encarregadas do desempenho de uma variedade 
de responsabilidades gerenciais.

Considerando-se que ninguém se torna empresário apenas para a ter a chance 
de negociar com gerentes de banco ou para afogar-se na análise contínua de uma 
infinidade de dados contábeis, pode-se facilmente antecipar que um dos primeiros 
problemas de qualquer empresa de pequeno porte será a complementação das com-
petências do seu único ou dos seus poucos diretores.

Considerando-se, ainda, que a dificuldade na utilização eficaz de dados esta-
tísticos e contábeis (e até mesmo a declarada aversão ao convívio com atividades 
do gênero) é uma das mais difundidas limitações da preparação profissional dos 
pequenos empresários, conclui-se que nos empreendimentos menores, os contadores 
terão de desempenhar atividades que são dispensáveis em organizações com recursos 
suficientes para contratação de uma variedade de especialistas competentes.

Se depreende que, dando assistência a pequenas empresas, sobrecarrega-se o 
contador, com as seguintes funções:

a-) opinar sobre toda e qualquer rescisão ou utilização gerencial (baseadas em 
dados numéricos) que venha a ser considerada pela diretoria;

b-) dada a provável incipiência do conhecimento contábil do(s) diretor(es) da 
empresa, cumprirá a ele a tarefa educativa de enfatizar a importância do assunto e 
estimular, sempre que possível, o aprofundamento desse conhecimento de forma a 
assegurar um processo decisório mais eficiente ou pelo menos, mais participativo;

c-) competirá ainda ao contador da pequena empresa desempenhar uma complexa 
função de consultoria, mediante aconselhamento das diretorias menos experientes, 
inclusive sobre assuntos que, embora não diretamente relacionados com a contabili-
dade, afetem os custos da empresa.

Assim, além de haver-se com os problemas usuais da contabilidade (que 
incluem, entre outras atividades, a responsabilidade pela instalação de um sistema 
contábil adequado ao tamanho, ao grau de complexidade e às demais necessidades 
da empresa, a participação na orientação dos funcionários internos encarregados  de 
funções de suporte da contabilidade, a sugestão e a coordenação da elaboração de 
relatórios compatíveis com as necessidades gerenciais e com o nível de compreensão 
dos gestores da organização), o contador da miniempresas deverá, para pleno cum-
primento do que dele se espera, influir sobre o estilo de administração do seu cliente, 
de forma a evitar, entre outros abusos muito frequentes, o hábito de apontamentos 
contábeis ilegíveis rabiscados em papéis esparsos, livro-caixa desatualizado, falta de 
conta bancária separada para a empresa e demoras injustificáveis das respostas dos 
gestores às suas perguntas.

Em resumo, o trabalho cotidiano do contador junto a uma pequena empresa deve 
ter o escopo não só de cumprir as suas obrigações essencialmente contábeis como 
também, de desenvolver uma função predominantemente educativa e orientadora da 
gerência da pequena empresa.

Ao fim de algum tempo desse trabalho em conjunto, o cliente deverá estar con-
vencido de que por maior que seja a sua aversão aos números ou a sua incompetência 
no lidar com eles – dirigir uma empresa sem o conhecimento constante atualizado 
das variáveis contábeis de navegação é ainda mais prudente do que tentar dirigir um 
veículo sem o painel de instrumentos: pode-se até, durante algum tempo, prosseguir 
avançando, mas nunca se poderá saber até onde será possível chegar.

O contador de empresas de pequeno porte deve ter sempre presente que existem 
importantes diferenças entre as grandes e pequenas organizações, além das simples 
diversidade de tamanho.

John Lambden e David Targett, em “Finanças para o Pequeno Empresário”, 
mencionam em tom de piada que “os contadores ocupam o segundo lugar, muito pró-
ximos dos gerentes de bancos na lista dos mais odiados pelos pequenos empresários”. 
Piada ou não, expressão de sentimento generalizado, pretendemos comentar alguns 
dos aspectos mais importantes das empresas de pequeno porte e os contadores. Cabe 
ao contador esmerar-se para desfazer definitivamente esse viés de ódio que ameaça 
contaminar um relacionamento que (para o bem de todos e especialmente da empresa) 
deveria ser invariavelmente de autentica parceira. 

Texto publicado no Manual de Procedimentos do Boletim IOB Temática Con-
tábil e Balanços. Dele foram suprimidos alguns trechos em função do espaço desta 
coluna que temos no Jornal.

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: 

R$ 1.079,00 - Representantes comerciais: R$ 1.079,00
Empregado:

Até R$ 1.556,94 ......................................................................................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ..............................................................................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 ............................................................................11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo (cod. GPS: 
1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) e contribuinte autô-
nomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ............................................ isento  .............................................0,00
até R$ 2.826,65  ............................................. 7,5%  .........................................142,80
até R$ 3.751,05  .............................................. 15%  .........................................354,80
até R$ 4.664,68  ........................................... 22,5%  .........................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ............................. 27,5%  .........................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada até o fechamento desta edição. 

Provavelmente os valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES
DE ALUGUÉIS E OUTROS 

CONTRATOS

Acumulado até julho/16 
para aplicação em agosto/16

FIPE .......  9,63% IGP-DI .. 11,23%
IGP-M .... 11,63% INPC ....... 9,56%

APARTAMENTOS

Vila Tibério - Desocupado. Rua 
Luiz da Cunha, dois dormitórios, 
com armários, quarto de em-
pregada com banheiro, sacada, 
elevador, portaria, garagem - R$ 
220 mil. 

Vila Tibério - Edifício Botafogo, 
desocupado, dois dormitórios, 
armários, portaria, sacada, piso 
frio novo - R$ 250 mil. 

Monte Alegre - Desocupado, 
dois dormitórios, suíte, armários, 
sacada, sala dois ambientes. 
Condomínio - R$ 80 reais. Ótimo 
local - R$ 220 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado 
- Três dormitórios, suíte, armá-
rios, churrasqueira, quintal, sala 
grande, garagem, condomínio - 
R$ 80 reais. Ótimo local - R$ 280 
mil, aceita proposta - Urgente. 

Jardim Paulista - Desocupado, 
1 dormitório, sala, cozinha, ga-
ragem. 100 metros do Barão de 
Mauá. Ótimo para locação - R$ 
130 mil. 

Vila Tibério - Rua Martinico 
Prado, próximo Igreja, três dor-
mitórios, suíte, armários, sala 
com dois ambientes, sacada, área 
de lazer, portaria 24 horas - R$ 
330 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, 
perto da Recreativa, desocupado, 
três dormitórios, suíte, armários, 
quarto de empregada, garagem, 
167 m2 área construída - R$ 
350 mil. 

Sumarezinho - Novo, desocu-
pado, direto com a construtora, 
8º andar, dois dormitórios, sala 
dois ambientes, duas garagens, 
área de lazer completa, portaria 
24 horas - R$ 200 mil. 

Parque Bandeirante - Desocu-
pado, próximo Avenida Treze de 
Maio, três dormitórios, suíte, rico 
em armários, garagem para dois 
carros, sacada - R$ 380 mil.  

CASAS

Vila Tibério - Desocupada, três 
dormitórios, com armários, suíte, 
quarto de empregada com ba-
nheiro, garagem para três carros. 
Terreno 10x25 - R$ 290 mil. 

Vila Tibério - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, garagem, quatro 
carros. Ótimo local - R$ 350 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, Trav. 
Araxá, dois dormitórios, dois ba-
nheiros, lage, piso frio, pequeno 
quintal - R$ 140 mil. 

Jardim Antártica - Nova, de-
socupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, garagem 2 carros, 
churrasqueira - R$ 325 mil. 

Alto Sumarezinho - 3 dormitórios, 
suíte, garagem 2 carros. Nova, de-
socupada, churrasqueira, próxima 
Postinho Cuiabá - R$ 280 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, 
Travessa Sisal, três dormitórios, 
suíte, armários, quarto de em-
pregada com banheiro. Terreno 
10x20 - R$ 210 mil. 

Ipiranga - Nova, desocupada, 
100 metros da Avenida D. Pedro 
I, dois dormitórios, suíte, gara-
gem, dois carros, churrasqueira 
- R$ 240 mil. 

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 235 
mil - Urgente. 

Sumarezinho - Em construção, 
entrega em 60 dias, 3 dormitórios, 
suíte, armários, churrasqueira, 
quintal, garagem coberta para 
2 carros, piso porcelanato - R$ 
350 mil - Pequena entrada mais 
financiamento. 

Sumarezinho - Desocupada, 
próxima EE Santos Dumont, 2 
dormitórios, 1 com armário, box 
banheiro, varanda, churrasqueira, 
quintal, 2 garagens - R$ 220 mil.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
26 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO MERCADO

VENDE-SE

Memória fotográfica

Fotos de Newton Barbosa, 
do início dos anos 80, mostra 
o trabalho dos "lambe-lam-
bes", fotógrafos ambulantes 
que faziam retratos na Praça 
Francisco Schmidt. O proces-
so de revelação era feito na 
máquina-caixote.

Lambe-lambe

VENDE-SE

CRECI 31.457
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